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PL.
PROJETO DE LEI - 01-0620/i995

Altera as normas de uso e ocupaçao
do solo de área situada no Parque-
Novo Mundo.

amara éunicipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica transformada em zona de uso Z-6 a
zona de uso Z-2 delimitada pêlo seguinte perímetro: Inicia na
confluencia da Rua Dr. Vidal Reis com a Rua Armaçao, segue pe
la Rua Armação ate encontrar a Rua Amaru; segue pela Rua Ama-
ru ate encontrar a Rua da Banduíra; segue pela Rua da Banduí-
ra ate encontrar a Alameda 2 2 Sargento Navio Baracho dos San-
tos; segue pela Alameda 2 2 Sargento Navio Baracho dos Santos-
ate encontrar a Rua Francisco Fanganielo; segue pela Rua -
Francisco Fanganielo ate encontrar a Avenida Emílio Giaquinto;
segue pela Avenida Emílio Giaquinto ate encontrar a Rua Dr. -
Vidal Reis; segue pela Rua Dr. Vidal Reis ate o ponto inicial.

Art. 2 2 - Fica extinta a zona de uso Z-2 cujo pe
rimetro vem delimitado no artigo 12.

Art. 3 2 - As despesas decorrentes com a execução
desta lei correrão por conta de dotaçoes orçamentárias prá -
prias, suplementadas se necessário.

Art. 4 2 - Esta lei. entrara em vigor na data de
sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em contrario.

,
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JUSTIFICATIVA:

O Projeto de Lei em tela objetiva transfor-
mar em zona de uso Z-6 a zona de uso Z-2 delimitada pelo seguin-
te perímetro: Inicia na confluencia da Rua Dr. Vidal Reis com a
Rua Armaçao; segue pela Rua Armaçao ate encontrar a Rua Amaru
segue pela Rua Amaru ate encontrar a Rua da Banduíra; segue pela
Rua da Banduira ate encontrar a Alameda 2 2 Sargento Navio Bara-
cho dos Santos; segue pela Alameda 2 2 Sargento Navio Baracho dos
Santos ate encontrar a Rua Francisco Fanganielo; segue pela Rua
Francisco Fanganielo ate encontrar a Avenida Emílio Giaquinto; -
segue pela Avenida Emílio Giaquinto ate encontrar a Rua Dr. Vi -
dal Reis; segue pela Rua Dr. Vidal Reis ate o ponto inicial, na
regiao do Parque Novo Mundo.

A presente propositura apenas tem o condao-
de adequar o zoneamento à realidade fática da regiao acima des -
crita.

Atualmente, na área em tela podemos obser
var a existencia de diversas industrias, transportadoras, arma -
zens, galpoes, depOsitos, oficinas mecanicas e demais estabeleci
mentos comerciais, o que n.o justifica 	 ser a zona de uso Z-2.

E ainda, tal área encontra-se às margens da
Rodovia Fernao Dias, regiao onde ha trafego intenso e de velcu --
los pesados (caminhoes carretas).
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SR. Assessor Chefe,

Sobre o assunto,nada consta,

em 08/08/95.

À Coei . c2.3 Cont. e Jusect
/ n2T

LUIZ .NI.UA :\ DE CAIIVALHO

As: Tecn. 1.4 enfe - AT.M.
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PRORROGAÇn

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emisso de parecer desta

Comiss"ão, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

Em, 025/07/95

Ver. Dárcio—A-FRIda

Presidente da C ass2io de

Constit ç"ão e Justiça

e



17 - RELCOM
17-1590/1995

: 16 - PAR
16-1237/1995

DA COMISSn pE COMSTI • UIÇn E
JUST1 -ÇA SOBRE -U-Ká'5;0 DE LEI •P. 629/95.

O nobre Vereador Faria Lima apresentou
projeto de lei que objetiva alterar normas de uso e ocupaç"ão
do solo em área situada no Parque Movo Mundo, Distrito de
Vila Maria.

A matéria encontra amparo no artigo 13,
inciso XIV, bem como no artigo 70, inciso VIII e parágrafo
ánico, ambos da Lei Orgânica do Município de S'áo Paulo.

Por se tratar de projeto que versa sobre
zoneamento, dever -á° ser convocadas pelo menos duas
audiências páblicas durante a sua tram l itaç"ão, consoante
exigem o artigo 41, inciso VI, da Lei Orgânica e artigo 85,
1, da Resoluç'áo n512/91 (Regimento interno)!.

Cumpre ressaltar que, nos termos do artigo
46, "caput", da Lei Orgânica, a legislaç'áo referente ao
zoneamento urbano pode ser alterada uma vez por ano,
ressalvada a exe4o prevista no 22 desse mesmo artigo 46,
desde que atendidas suas condices.

Pela Legalidade.

Entretanto, a fim de adequar a propositura
melhor técnica de elaboraç"ão legislativa, sugerimos 	 o
seguinte

SUBSTITUTIVO MS!	 EL M2 628/95

Altera	 normas	 de	 Uso	 e
ocupaç'áo dO solo de área
situada no Parque NOVO Mundo -
Distrito de Vila Maria.

ACi:WARAMUMICIPALDES 	 a:

Art. lfl - Exclui da zona de uso Z2, cujas •
características de uso e ocupaç'áo de solo constam do Quadro
2A anexo â Lei 8.001/73, o seguinte perímetro:
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, - começa na conflunciala Rua Arma4o com a Rua
Dr. Vida 1. Reis, segue pela Rua Armaç"ão, Rua Amaru, Rua da
Bali' JX7sça, Alameda 22 Sargento Hévio Dar acho dos Santos, Rua
Frarcisco Fanganielo, Av. Emílio ;Giaquinto e Rua Dr. Vida]....	 .	 ,
Reis até o ponto inicial.

Art. 22 - A área resultante do perímetro descrito
no artigo 12 desta lei passa a integrar a 'zona de uso Z6,
cujas características de uso e ocupaç"ão do solo constam do
quadro 2A anexo à Lei 0001/73.,

Art. 32 - As despesas decorrentes da execuç'ão
desta Lei, correr'ão por conta das dotaçes orçamentárias
pr6pr1as 7 suplementadas se necessário.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaç'ão, revogadas as disposiçes em contrário.

Sala da Comiss'ão de Constitui4o e Justiça, A0919.5.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODIZIO FOLHA TAOUIGRAFO SESSÃO DATA

COMISSIO DE POLÍTICA IIRBANA,MOTROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho

Membros :	 Srs. Vereadores -
Aldalza Sposati

•Bruno Feder

Emílio Meneghini

Paria

Teresa Cristina de S. liaiolo
Ana liaria Quadros

Audian.cika-Ablica- realizada-e no - AualitOrio 	 -;

da Camara Municipal de São Paulo em , 43 de outubro de 1995.

• Solicitante: Si. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho

(Mem n2 108/95- Com. Pol. Urb. Metrop. e Mello Ambiente).

CÓD. 0597
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O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva M. Filho) - Vemos dar

início a mais uma audiência pública, agradecendo a presença de todos. A

Casa Be sente honrada com a presença dos anizemzx senhores.

Temos em pauta, hoje, 7 projetos e sabemos que quase a

totalidade dosai presentes têm interesse no projeto 785/95, que está

pautado para ser 'o último, da audiência. Vamos fazer uma inversão de pau-,

ta e colocá-lo em primeiro ligar para que as pessoas que têm interesse

'`*1

t

possam se mánitestar e nãO'fiquen . perdendo -o seu. tempo precioso aqui
•

com outros projetos aqui que a:.0-omie "são 'irá discutir.

Queremos agradecer a presença do Vereador Alberto fiar,

lu.e e o autor do projeto. .

• •• Vamos passar à 'leitura do_ projeto- e em seguida o parecer

•
• - • o. resumo dá ~arame projeto, o parecer da Comissa° de Justiça. Quere-

•
)33 também lembrar a todos que é a primeira audiência do projeto e de-'

ndendo de _ao1icitaça3 poderá haver a 2a. audiência. Pedimos ao secre-

rio da Comissão de Política Urbana, ~Giro Roberto, que faça a

a do projeto inicial.

- É lido:

COO. 0597
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PitOJET'O'10 IZI•N2-785/95,
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..N	 i ,4dimara •Municipal de São , Paulo .decreta:

Art. 12 - Pica vedada a cons~ção de prédios com mai:.	 ,	 .	 ..	 ..,

	

‘t,	 'ff;•	
I

2 =duma .pavimentoSI:ÁI, Ittézios de .200 metr--bs da tinha 'extrema e perime-

trai que encerra o Parque da Indei3e,ndincia, no bairro do Ipirenga.
r*

Art. 22 - As' constrações'erigidas para lã do limite men-

cionado no art4 12 e .até 50 metros além dele,m3e.destinarão. :exclusiva-

mente a moradia4s2 a escritériost a consaltorioa-Jou a pequenas clinicas.

•1rt. 32 - Fica proibida também / para rins de aproveita-

Imentso do so1o4 naquela krea, a realização de operações Interligadas,

-	 -

	

previstas nas	 s 23.2 10.209, de 9 de detembro . sde 1986 e 1,31 11.632, de

	

..	 ,,.	 ...,...
.	 •	 ,,	 : -,,	 ;*.: i	 ,-

22 de julho de • 94eli •de - i12 11,4773 9 dft 18 de mio ae 1995.
j

	

.	
.i.

jr

	

i • ,^	 1	 ..3,

Ar t. .,,42k. O Poder Executivo regulamentará a presente lei

dentro de 90 aias.

'1"--,:Art. 5 2 -*Ao despesas com exoração da presente lei cor-.

rersicão pelas dotaçZes . orgame:Itérias pr6prias,I saplementadael se necessá-

rio.

Ar.t. 62 --, Eista, lei entrará em 'rigor na data de sua publiá

COO. 0597
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A ãuatLficativa do projeto é a aegaintet	 lê)
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O berço da soberania e da nacionalidade brasileiras está no Ipiranga Em memória dos
atos políticos que as determinaram, ergueram-se, em área nobre, no alto de urna colina,
o famoso museu e o majestoso Monumento da Independência. Embeleza o local
maravilhoso jardim de estilo francês. Árvores de diversas procedências completam o
conjunto, que se denomina Parque da Independência.

{.
Nos arredores erguem-se construções antigas, algumas das quais foram residência de
tradicionais famílias do bairro. Trata-se, pois, de um repositório de reminiscências
históricas que somos obrigados a conservar, a exemplô do que fazem outros povos, de
cultura, que honram e cultivam seu passado.

Tememos, no entanto, que o furor da ganância imobiliária alcance trio estimado
precioso patrimônio, fazendo erigir edifício denominados arranha-céus, o que, sem
dúvida, descaracterizaria a região, vindo até a ferir, a ultrajar o tesouro que, desde o
final do século passado, vem sendo cuidado e preservado.

Este projeto de lei se assenta em mandamento constitucional que determina a proteção,
pelo Poder Público, com a cooperação da comunidade, do patrimônio cultural
brasileiro, no qual se incluem os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico (artigo
216, V e § 1' da Constituição Federal). Na mesma linha, estabelece a Lei Orgânica do
Município de São Paulo a proteção, pelo Poder Público Municipal, das obras, objetos,
documentos, edificações e demais espaços destinados às manifestações culturais, bem
como dos bens de valor histórico, das paisagens naturais ou construídas, dos conjuntos
urbanos e sítios de valor histórico.

Por tais razões, impõe-se a proibição consubstanciada neste projeto de lei.

e:

C(S O oss t
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TAQUÍGRAFO CONT. APARTERODÍZIO ORADOR

G A posição da °Omissão de Justiça foi pela legali-

cinde.

Observaçaes sobre . a proPositura. O art. 15 do decreto

re.gulamentador da Lei nçt 10.247/68, diz que nenb:rzna obra poderá ser

executada na área os:apreendida no raio de 300 metros em torno de qual-

quer edificação ou sítio tombado, sem que •o respectivo projeto seja

previamente aprovado pelo CONDEPERAT, para evitar pre3juízos à visi-

bilidade, ou destaque .do referido altio ou edificação.

Desta fo=a a atual 12ropositura deveria ia apenas.re-

forçar =a proteçãO já existente, porem, se esta não existir a preser-

vação do local não dependeria de qualquer aprovação.

g23

FOLHA

r-imando

•SR- PRESIDENTE -,(Ântonio de,Paiva -Monteiro Pilho) -1Pei4+1.41~11.-• 

. ta a leitura.do mamo, passamos.a palavra ao Vereador Alberto . 141.as, Eak4•

tor do projetb.

O SR. ~O BIAR - Bom dia a todos. O objetivo deste

projeto de lei de minha autoria, em discussá.-o nesta audiência pliblica,

não e6 evitar o ato de vandal.temo Rim histarico cultural contra um

dos mais importantes sítios hist6ricas desta Cidade e do Brasil, com

a construção de 7 da edifícios de 48m de altura a apenas 50z do Parque

COD. 0597
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1

da Independência, terreno Eartea) ocupado pelo Convento Bom Pastor como
1

taábém de preservar de maneira definitiva a região que circula o Par-

que.
-

Em julho passado a Administração Regional de- 'piranga:1

após obter Pare tcer favorável do CONTRESC (?), cujos os representantes

talvez aqui se encontrem -: o seu presente me ligou. dizendo que e

impossibilitado de estar aqui, mas que está seniaibil.itado com o fato

dos prédios. Também a gente levou ao *conhecimento dó CO~AT que Eu14

torizou a-demoiiço do convento Bom Pastor, prédio centenário em ter-

reno vizinho ao Parque da Independência, onde a iniciativa privada p

tende erigir os prédios a que me refiro.

- Um . fato- importante . 4 .que nade_aepara pt.: eticamente c

-- -r=éatietterução desses-edifícios-dó -Parquei-da . Indepeúdincia,- então prErti
I	 :

'"
mente agente vê ai o Parque da,IndepenclitCie. 4a ficer tottalaentee

descaracterizzado com a caastração não s6 de um 'edifício, mas de 7,

numa média de 50 Metros.

A gent,e....não_é contra e...iniciativa privada, pelo contrá-

rio, até é um incentivo que t!.. éonstrução civil se amplie, principal-

mente no bairro do 'piranga onde parece que, agora, foi descoberto pe-

las imobiliárias e pelo setor imobiliário. Mas tão perto de um patri-

824 rainillnd0

TAQUIGRAFO

com.pol.urb.

SESSÃO

18.10

CÓD. 0597
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2 Rpimirrá0
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1 g24 1

CONT. APARTE

•
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mOn.io tão importante não s6 para o Ipiranga, mas axed±ka acredito que

para o Brasil inteiro, acho que descaracterizaria totalmente o nosso

Parque da Independência e o Museu do 'piranga, onde aconteceu um dos

atos mais importantes para o Brasil.

Conversando com algumas pessoas, estas até alegaram,

mas ao lado do •Central Park existem diversos edifícios e perguntei com.

se chamava. o Parque ? Ele falocii- Central Parque. No Triancxn existem

diversos edifícios também, mas .está bem nom centro praticamente de SP.

Acredito que exiistem milhares de lugares onde 1)odem ser construídos

prédios como esses,, mas não ..ao lado de um parque tão importante quanto

o Parque da IndependéJ'acia que é um.-patrimEhio _histérico cultural muito

:importante para nets brasileiros,-e--que ,-recebe -a visita de _pessoas do

• mundo inteiros que queiram conhecer a cultura de nosso Brasil.
--

Na minha avallãção, é muito melhor a gente aprovar um

projeto que estabeleça um critério em relação ao Parque, previnindo

ja que não * hajam outras constraçOes, porque depois que isso ocorrer
—

seria muito mais difícil tentar demo] l_.r essas constraçaes na para n.ovaH

mente resgatar a beleza do Parque da Independência. Então, o que o proH

jato pede • que dentro de umaárea de 200 metros não haja constru-

ç5es como essas, mas que também não impeçam de haver una exploração
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mando cam.pol.urbaina 18-10

xicpc imobiliária naquela área. .,Pode-se criar condomínios como existem

casares muito bonitos ao lado do Parque que ate cria uma harmcraia com

o Parque e não descaracteriza o •Parque. O objetivo do projeto 6 esse,

g24

FOLHA

3

na verdade a área 6 nobre, pode sofrer un empreendimento s imobiliário,

desde que não:zz. descaracteriza o Parque que 4 um patrimônio, acredito

to eu, tanto para o pessoal de São Paulo, como para o Brasil inteiro..

Este 6 o objetive) do nau projeto de lei.

• O SR. PRESIDENTE (*.Antonio de Paiva Monteiro Pilho l -

Pranqueamna ..a palavra a-quem quiser usá:la.

O SR. • ANERCIDES (?) VALIINTE - Gostaria de Zahr saber,

si'. Vereador, em que fase de trem:citação está o projeto.

• cs sE, mamo MAR --NOsraskasa ,estamos realizando aqui

-

• laremoe. calocá-lo e condiçZes.-de votação.

O SR. ANERCIDES VALENTE - Indo para votação talvez den-

tro de 30 dia' a, seria este o prazo médio ?

.	 - . . --O SR. ALSFRPO-RIAR - -É difícil- prever, mas....

O SR. ANERCIDES VALIWETE - Mas com a boa vontade da Pre-

sidência da armara seria. Muito bem, lógico que aí iria para o Sr. • -

feito homologar ~roa" ou não, 6 isso ? Muito bem, acho que junto do

•
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projeto poderia também se sageflá".• ao Prefeito a desapropriação d-a área

iMediatamente; a fim de se evitar uma tramitação muito longa, tanto

do projeto como da homologação por parte dele e também para evitar que

o Brasil 1 inteiro continue sofrendo esse trauma que causou a toda po-

pulação.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTEI(Antonio de Paiva M. Pilho) - A pala-

vra continua ~ida?
X?)

O SR.JOHRAR 111:1MR  — Moro na vila Prudente 20..quase

50 anos. Pertenço há 30 anos ao Rottary Clube de Vila Prtidente. Pare

ce-me que temos aqui pouco patriotismo, em primeiro lugar. 2u me lem-

bro, naquela época/ domingo de nanhaiedill

COO. 0597
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eu puem passeei muito com minha no 'piranga, achei um lugar muito bo-

nito. Em seguida quero dizer que aqui foi falado muito bem da história

de 7 de Setembro,' - que deu o grito	 1822 e não é tão muito tempo as-

sim, me parece. Então se fala que o brasileiro, desculpe falar desse jei

to, tem memória curta. Não só case patrimônio histórico, mas como vê es-

.sa cidade.

Quando cheguei aessa cidade ela tinha um mihão e mao de

habitante. Agora ninguém sabe ppm quantos im são, uns falam 12, outro

falam 14. 116s . somos uma. -citada -.com . z .o imenor.mat moeLtuiente .,: de nietro

.quadrado de área verde 'por habitante do mundo. Então me parece que um d

vai acontecer 'que metade doivprádios vão --se 'demolir, porque o povo vai

lipi • dia "se revoltar porque não tem mais espaço, as ruma não niguarx c onrpo
• .	 •

•

• tem mais carros, no atimo ano quase foi um caos todos os dias, principall-

mente - quando it'um dia de chuva;-Eãão 'quando uma área está livre temiue

deixar livre.T.imxqxnxxatx Par que vai construir mais ainda num espaço

tão pequeno, então deixa é= área verde. Naxectilameartz~

Na minha opiniao nao podia construir mais t nada lá porque

o parque pequeno. Eu me infamai , o parque era muito maior antigame"

te, no lado, principalmente, que vai para o Oambuzi e dos lados. Então,

a cada dia vamos ter menos espaço-lá e o paulistano não tem in*t rra re

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO

1 Marcelo Oom.Itl.UrbG26

CONT. APARTE
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pirar. Essa é nnkk minha opinião. -ajais uma vez, acho que precisa preserva/1.

mais áreas verdes.

...unia . coisa.que..ouvi em outro dia na televisão é que a cadei4

vai ser demolida e outra vez a vai ser *e vendida para imobiliária. Tam-

bém lá quando se destroi a cadeira que se faça o estudo de urna área ver-

de. Atá na Cantareira a gente ve que todas áreas verdes são queimadas e,

como já disse, não vamos ter tírea_para respiras aqui. Obrigado.

O SMAITER .QUAICTI - Sr. Presidente da mesa, senhoras

. e senhores, o u ..empresártio._na.	 ,..entre Vila Prudente e..álto

da Moóca, rotariano.tambem-z de Mila..Prudente, e um dos perto dos dez  •

-que assinaram o.-grotesto.

Queria deixar 'aqui-umas -palavras -sobre • o , sentimento-da mai

-parte"-Td.08-qiie-eliciirle-d-iiiih-e-OrTs-d-o--f-e-i--pi--iti--ait----. um aii--curs feito  "" na Cam*-

Eis..que : aurge o movimento dow.moradores do Ipiranga, aos quais no

momento nós temos obrigação de se unir. Ao se autorizar a constru.gi-to de

prédios que ultrapassam quatro vezes o gabarito da altura do monumento d

•Ipiran,ga estará. ,sendo -obscurecido não-apenas -o -momumen to , mas era si: a

pmaspx própria história do XE= nosso País. É fantástico como nos dias

hoje o desapreço pela história,por parte das autoridades incumbidas de

zelar pela presern.vação do nosso patrimanio¥.~2~ Quando sa. fale

.000. 0597
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do conjunto do i Ipiranga nOs estos faiando da raiz da situação,'" no

funrlamento mesmo da hiatória nacional, transmitindo-se às novas geraçZkes,

'às pequeninas crianças dos bancos escolares a associação da ideia de

dependincia, a ideia da grandiosidade do nosso Pais, que aquele conjunto

que se assistiu, passando hoje 143 anos, desde 3:i22 3:922; 1822, ao grito

da independencia. Foi ali que se marcou o inicio da história da vocação

para liberdade e amas consagração,,da liberdade do povo do nosso Pais. Eu.
-

não• concordai-guie momumento de tal grandeza seja depreciado, desvaloriza

do, obscurecido e	 _isso _mesmo, .ultrajado-.por-.aquelezAue ,ae . preocu-

pam com a especu1ação.imohiliária,_/302co e e larportando com suas

ou .resultados, voltados .somente para o lucro que aso fazendo ia

custas da-destruição da nossa memória nacional. le

Erie, o que tinha a dizer a todos.

.•0 sL .:J0s CLL0Si ao moro na região, adia minha mrla

e moradora na .região,. com certeza deve conhecer esses senhores porque e

mora lá há 40 anos.

O az que percebo e;o seguinte, porque acompanho a história

desse terreno e o que vejo e que a preocupação desses moradores que se

julgam todo bairro, eu queria saber por que não houve essa preocupação az4.

tes com o terreno, uma vez que st ela vive apavorada, ela não mora em pine

G26

FOLHA

Marcelo
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dio, ela mora em casa, porque vira um terreno baldio, já houve ',nortes

.	 .
lá dentro, quem mora lá perto sabe disso, houve invaeZes, ou seja, o tex4

-

ar	 11'-rano está num estado de calamidacle;.~4

G26
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Por que 06 sag agora, quando vem tile. empre ga que quer reurbanizar arca

e. quer dar oportunidade para outras pessoas terem o privilegio de morar

da fiz frente para o parque, que e o caso da minha mãe, porque ela acha

aquilo um oásis, e ela quer ter o privilégio de morar de frente para o

parque tambem, por que esse privilegio e *36 i de alguns e por que essas

pessoas só tiveram a chance de rec3amar quando mexeram na praia deles?

. - Eu. acho que na minha concepção não e uma agressão 11 hist.

ria do País...*e :tuitica . agressão .& vista de alguns moradores da região. N6s

catamos .em'atti-j'aulo quen=quiser -verde anda 50 Cru. 100 quiltmetros e está.
.1; .

o_ verde. -- Eu. acho que ela tem o privilegio de Morar .dextrat . -g .frente palia

o parque .tambeza. Quando .eu -soube disso, eu disse: "ótimo,. ela vai ..reali.4.

G14

FOLHA

Marcelo

TAQUÍGRAFO
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DATA

Eo senhor .dela". Por que s6 alguns podam ter esse -privilegio? --Por que não
_

cu—iWamanos e anos eu vim ouvindo que aconteceu is-

so .e lesos: . Ela 6-uma pessoa.-de -idade,- ;. pode atí exagerar um pouco na his:;;:

Orla, mas há anos venho ouvindo reclamagZee dela dizendo que o terreno

estava largado. Por que n.ão cuidaram antes desse fato?

— 	 cps'	 ---:	 .• nuito-fácil-respoder sua' a per--
H lKtreto Ai alie

ta. Se o terreno está abandonado e baldio cabe 848 proprietários do ta

o dar conaiçOee para que isso não aconteça, porque cabe aos proprietá.

08 preservar a área.

CóD.M97
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O Sla. JOS31 CARIOS•~5 quem são os proprietázios?

O SR1124t---(rInstituto Bom Pastor.
r

„.•

O SR. JOSÉ . CARLOS . = E -não cabe ao Instituto Bom Pastor e

aos órgãos zajet.competentes decidir se pode ou. não con.strair o predio lá?

AtElet 	 Aq,uela é -ama área tombada, tem que ser

preservada para que haja la condigOes• de. não ser rasgada a cultura nacio-

nal do nosso Pais, no meu entender. Pode se con.striir pzáza prédios onde
.	 .	 .	 ' •1---,-.:- 	 •

.	
.

sua me pode ver o Parque• da Independincia Já a 200 metros, =a visão pri
.. •

vilegiada.

O SR. JOSÉ CARLC6-= Essa ; a minha opinião. 'Por que 200 4

troa?

O -seggL,Seie19176,4?- Porque-acredito que a 200 -metros a gen].

•---ferdediíroia.. """wVoce nao machucal-

rsodaa pessoas que ezaacc'tstariani. frequentando -o ir Parque da

dependacia.

--O SR. JOSÉ CARLOS = E os predãos que existem hoje no loca

	  Por-,-	 leso .que -a-gente está tomando

ciadado. Naquela época eu não era Vereador.

O SR. JOS:É CARLOS - A quantos metros os preditos calão do
•/*/
rue hoje?

CóD. C(597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

DATASESSÃOTAQUÍGRAFO

Marcelo 1 Com.Pol.Urb 18.10.95

\Folha ni; do
de

O funcionário_ ~-

FOLHA CONT. APARTERODÍZIO ORADOR

3

•

O SR. ALBERTO PIARAlm Eu. acredito que tem predios que es-

tão a cem metros e tem prédios a mais de 200.

O SR. JOSE ' CARLOS = Por que 'não 60 ou. 350? Por que exata-

mente...

O SR. AL13ERTO HIAR Voo; conhece a área?

O SR. JOSE CABIOS - tett Conheço. Rua Bom Pastor, ateatiás
• .	 .

do Parque:

Gla

• !

O SR. ALBERTO HIAR - Ele não tem nada que o divida do par-

que da independicia, S.-nãoraer-o maro

O SR. JOSE CARLOS	 Pelo que entendi, vai existir limei' áreEl

um parque de cinco mil metros quadrados, que vai dividis parece que a

empresa vai doer...

•-••••••••Iklenre2"

•..k;

*kr-,x.Ci-SR4-4IERRTO4rfill.R-reere-3- Itt80-1313*Ek na- 9lei--ela'não~ está—

doando nada.- Ela ; obrigada a ceder ef.nco mil metros,- mas r:ão nina áre4

tã.o próxima ao Parque da Independencia. Aquilo é uma área de patrimánio

histórico. Veja bem, x voei; está querendo pegar a hietOria do n08130 País

e rasgar._	 _	 _

O SR; JOSE CARLOS - Não it história. Eu esta.i fora da área

dei ;história. Eu. estou. em São Paulo.

O SR. WAILPER DAMARO - Sou. médico no Ipirangs, nasdido e

t•

COD.f97
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•criado no bairro. UI 60 anos.. So •~3. meu conhecimento, z que o senhor di-

ga sua profissão e onde o senhor trabalha.

0 . SE. JOSá CARLOS — EU trabalho com segurança numa empresa

chamada Tele—Atlantic, sou funcionário da empresa, empresa de sag-arma

e trabalho em São Paulo. Sou administrador de empresas. Tele—Atlantic,

quem precisar :de serviçosi a e segurança estou à disposição.

O SE. AMIMO 	 1Q A gente precisa de segurança para o

Parque da independZicia,

O SR. 'PRESIDENTE-tina:et (Antonio dePaivit Monteiro Filho)—

A palavra--- I Continua em aberto. NOs gostar{amos, sat para que. o processo

tenha embasamento melhor, que as pessoas que _fossem se manifestar., esta-1

Presidência tem procurado democraticamente dirigir os trabalhos, se inani-

• SRA,.	 Ea 8011 do Instituto Bom—Pastor. NO

estamos	 há quase cem anos. Realmente temos aquela Propriedade e gostam-

riamos de continuar a nossa obra ajudando aos marginalizados. Pra° estamos

pensando-em grandee coisas,- mas-estamos lutando -desde 'uma desapropriação

e dificuldades que houveram por esse tempo. Agora queríamos construir ali

Ma rc elo om.Pol.Urb.

„

tr!glègliMer

aqueles predioe obedecendo todas as leis que nos são impostas, parei pode4

mos trabalhar com os marginalizados. Z

Folhai.'igii  do pros.
n. s .._ z_de 195 
o funcionário ....... 	 zi.t.---

COO. 0597
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• Então, alguím querÂter uma visão melhor, ter coisas mais

agradáveis na vida; ncis estamos pensando nos mais pobres. Nós queríamos

continuar. Todos os Vereadores e as outras pessoas aualtzix poderão ler o

histOrico .do Instituto Bom- .Pastor e nós hoje n'è..o preparamos nada, fomos

avisadas ontem a noite e vamos apresentar nosso projeto e obedecer as

leis, fazendo tudo certo, contento luxem que os senhores pensem um pmz

pouco nessa nossa preocupação de ajudar os mais fracos e os mais pobres,
.5,ne

que á a nossa intenção.

Não" tivemos I ajudiraté agora.ali -e as -dificuldades, ::a7denilál-:

lição foi por causa do prádio que -foi . inteiramente destruido. Estamos

agora num iffassé. De outra-vez:_apresentaremos as-riossas qtactla justifica-

tivas mais claramente. Obrigada.

Côo. 0597
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muito frequentador do parque * nasci no Ipirangal tenho fotografia montad•

no leão lá do monumento...

Irmã* 'gostaria que a senhora falasse sinceramente * se a

senhora cata a par da maneira procedida da demolição daquele santuário

de mais' de cem anos * que em ocasião abrigou o Santo Sudário, quando veio

ao Brasil * • todos, a dmagem •te Nosso Senhor* da Santa Ceia, os vitrais

portuezéses * todo aquele afresco onde se lembra um pouco a religião que

a senhora nos transmitiu* e que toda a minha familia também a tema a .

falta de . resplito que hcsave não foi tirado um prego * as máquinas truci..:.......
rem com tildas ..as:dmagens. krzenhora...riào • -sabe-xlimo*...Irmã 1 : ''A senhora

bem embarcou nu na canoa d'urada4nozo eu... NOs-:-temos=emédio-paxa continuar

atendemdendo*: como eu que tenho. eapfrito - de _solidariedade -baiana * espíri

to e áenso comunitário * .-como .Rotaryano sou* n6e -temos condição de atende.	 .

a todos os necessitados que aparecerem dentro da medida do possivell sé,

u—(Feu nãO-----r—ve o saisilbiiiiçã-árgiim-a---gra'consráãatar,

ve. zea YitR alto .•o 31088- O património histOrico* oAnico- que na temia* que

representa a liberdade do nosso povo.

.1r, muito obrigado pelo seu comparecimento. Olho na senho

como um grande admirador pela sua obra * só que eu não tenho nenhuma .con.

'taça em 'fazer m 	 oisa-misturando -com a- autra.--Poderá • todo =do morar

lá•no Parque do Monumento * sO que em edifícios de dois * trálS andares.

Ninguém está querendo deamazelar com o patrimônio de ninguém. Muito abri

gado. Irmã. A senhora cresceu na minha admiração.

COO. 0597
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A SRA. IRMI - O que eu teria a responder

que nO's preservamos a parte religiosa ali na capelinha e a outra parte

xis estas/Os pensando * não tanto nas èoisas sagradas * mas nas pessoas que

o predio em si ficou. numa situação que não podia ser mais aproveitado,
*ele ficou destruido, NÉs ficamos em dificuldades com a nossa missZO e

precisamos alugar, fomos obrigados a alugara. para obter recursos para

manter os .nossos.: trabalhos em prol doa margi.mali nados. Depois disso nes

tivemos. um problemas que o inquilino destruiu o pred' io completamente.

Isso foi provado e ns não estamos destruindo, Ele no foi desmEuichado

porque não tinha mais conserto, Isso o senhor -pode estudara *pode ir na

CORDEPARAT e pode mir Nen-podamos .provszr isso -posteriormente. Peço de

culpas por não 'ter :agora a -justificativa certa. (Pa3.mas.) -(ffenifestaças

sem uso do microfone.)

:-/oram dez-
•-tráidos 	 	 ln.teriormen.  te-jás estavam- destra.. idos Isso o

eu queria_ fatlar Para o senhor._ Isso e uma irorerdade . da eua parte.(Palma4

A Sra.. Vit6ria - 	 $ou. da Congrega4o do Bom

Pastor. O :que .queria dizer* é uma *Informaçãosporque tudo muito justo a

respeito da ecologia, da histeria brasileira, muito austo t ma queria

-tivesse Une-lugar para-a- -entixlade: Estfrentidade- -desceu a essa situa 'ção

de decadãnela exatamente por * campa de projeto que foi feito por volta do

Sesquicenteriário * de una desepropriaça e esse decreto ficou parado. E

a instituição' como se trata de gente, de manutenção, teve que ser desa-

tivada. E assim foi caindo* foi caindo* porque uma vez que a entidade

Hl 18.10.95
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pára-de funcionar, desativa* vai ,para baixo. Então, foi assim a degene_
ção que aconteceu ali. 3 ás pessoas não tomaram- conhecillielitO; a decreto

ficouk parado nas ~atas durante dez anos. Depois veio outro decreto e

assim foi ficando sem possibilidade da 'instituição trabalhar. Então,.

agora, nes estamos nesse . Impasse. O que ncis-quaremos- e . prest-~-

esse patriAnlow que e de ~te morrendo na cidade de São Paulo, gente

que está sendo-destruida* que tambim a ecologia 3raimero um que precisa

ser preservada, :gentet; os marginPlianadoa pobres que estão jogados por

ai. (Palmas.)

•	 .0 Sr. ..zgez..doi3; :Roberta Satello...--Son.anorador: do. Mpirtuzgaa.

sou rdieol. tenho 46, anos.,„ nascido e .~..3.21,. casei iÁ, tenh.wanees

filhos .1¡ rinha profissa e minha residincia no bairro. Paço parte neste

momento . de um ¡papo de pessoas,. ao de moradores se,--mas de um grupo de

brasileiroaé . que através . 4e...mma . representação de 6.270,aesInaturas velo

reerendar . e apoiar o-projeto:_do_nobre_Vereadozb_illberto Eiar* .cuja causa
- ,	 -	 -	 -

tt maio extensa do que esta vilelaque eertá. sendo discutida aqui ate' o_	 .
momento.' Gostaria que fosse ampliada= pouco o horizonte da dincuseãoe

a nobreza do projeto do nobre vereador* porque ele vem, realrent 8 9 cara-

terizar alguma coisa que todos -nze trazemos dentro de ncia alguma coisa

que chkmamos de *Inside% alguma coisa que nos tomos, que vem de tradi-

ças, que vem de razízea, que foi amplamente estudado e buscado por

todos os homens que estão vivos, quer sejam carentes, quer sejam os mais

bem favorecidos da vida, todos =ia temos alguma coisa que se chamam raí-

zes. Um grande autor americano ati foi buscar o resgate da sua memOria,

-

CÓD. 0597
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a sua doscendacia de escravos. Hoje catamos -vivendo os Trezentos anos

de Zumbi* hoje * o Presidente * no dia da Independincia fez um alerta nap-

cional para que seja resgatado e ampliado os laços que nos unem como

verdadeiro pirvo.:B nt5s . temos no Parque da Independttucia algo que solidi-

fica,. algo -que sedimenta., algo que cimenta nOs • todos como' tua pcivo. Isso

não pode ser desprezado. NcSs fomos buscar na Ma tOrial nós fomos buscar

nessas raízes* o que nos atraia* por que estevamos pensando nessa preser-

vação? O que este nos *movendo ?

•	 Realmente* no Brasil 'temos duas cidades historicamente prote-

gidas como patrimaaVis- da humanidade * Ouro Preto e 011 fi R . Todos -t-Sm

conhecimento disso. HOje lp-oã :Quilombos têm moa .proteção canstitUcional.

E o Quilombo de Zumbi* 300 anos depois está sendo .requi'sitadc• para ser

devolvido para os seus descendentes. NaO estamos falando do Parque cla

Indepen.díncia* que onde se -realizou. um ato histórico, tremendamente his-

tóricOl que minguem poda negar* que e o que nos deu a •cazacterlstica de

inda_nação_soterana *, deixou de

Reino Unido a partir de um ato . que,foll_promulgado * proclamado nas •. z

do Ipiranga. Quer queiram, quer não. Isto aconteceuic em 1822.. Em 1824 a

Cidade de São Paulo tentou erguer um monumento em homenagem à indepe• • 'r•

clã. do Brasil* aqui na Rua do Carmo * ao lado da Santa Casa* e . este monu-

mentoJose Bonifácio de .Andra.da. e Silva * o Patriarca da Indepenancia, ni

Rio de Janeiro * manda uma manifestação para a Província de São Paulo dial

moldo que o ato da indepenancia realizou-se nas terras do Ipirangst*na

:tonna histórica. Era um bairro ermo e distante. Era um bairro que dist

'a 5 Em da fila de São Paulo* mas foi lá que U.Pedro realizou este ato.
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Em 1825 9 a Cidade do Bio d.e Janeiro ", atraves de uma snbscri-.

çao popular* o povo se manifestando, pede que todas as' terras onde se

realizou o ato da Independância; sejam transformadas mim Parque que para

sempre seja marcado para á Nação brasileira o momento dessa soberania.

E esse ato de subscriçrto popular. doa . atraves do Imperador Pedro I9

todas as terras que hoje correspondem  ao Parque dá Indepéndencia - e

isto não .e uma Javan 'çáo 9. isto não e um parquinho esse um patrim' ônio

histOrico 9 um patrimônio artísticos este e um patrimônio urbanístico e

urbanitário. Digo que a partir de 1825 essas terras forem doadas e aí
-

durante um longo tempo ~me pensaram' que tipo de monamento poderia

ser feito * . ou o que a vocação -Iraelleirer pedia:para-~elas terras,.

E9m realmente,..D..Pedro. 119 -o :Imperador .grande vida; •

progressista, cria um monwnento para a 'soberania desta Pátria, onde hoje

'se localiza o Museu do Ipirange.. Era 1885 9 por obra do Imperador Pedro 119

a 1895* tánclui-se o :que í boje ..o...Museu.	 apirange... .nom uma deirtinaça

ei9.__Ifica¡Lde -ser um licey._0.-_ -Iirtese .:Ofíscios ii = que

soberana nasce .atraves da . culturas 	 ciencia* do _exemplo, porque a{ que_	 .
nos transformarezaos realmente . muna grande naót,O.

A destiinento para depois se transformar no Museu do lp a

veio atraves de um transcurso histOrica. Em 1922 9 com o 12 Cententfrio da

Independencia, e erguido tua monumento, em honra a esse centenário, que

e. o MOntuaento da Independincia l que todos cOnheceml de característica

perlai, que contam uma certa arquitetura e toda esta área sS vem a ser

preservada =19699 por iniciativa da Presidente do CONDEPEALT, D.Macia

Palkenburg* que pede seja criada esta área como área do Parque da Indepen,

E2 1840.95

•

•!.
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morá.

algO-. que era uma vocação de 150 anos.

Em 1972, o Presidente Medici comparece às festividades do

Sesquicentenerio, que fora realizada no Ipiranga. Infelizmente, o Ip

ga e sede dessas realizaçacies exporádicamente, quando deveria ser perna.

nentamente, por ser o sítio natural da Independencia do Brasil. Mas, em

1972 . O Presidente Mediei esteve presente, realizando a comemoração do

Sesquicentenário e verificou a edificaçáo. de um predio na Av. D. Pedro

e a histeria urbe:as-bica -is muito grande, Av. D. Pedro, um projeto do

•grisuid-'' e Prefeito Prestes Mal, a :nina dás olhos da cidade de ao-Paulo,

do Prefeito _Prestes Mala foi-o baixTo do apirauga.

./nfe3.izmente,....khoirre- ume. cono-taçlo_aferentez da ocupação

urbana do bairro do lpiranga .e o nosso eixo se deslocou para a Av.Panli.

tal -para . Cidade Jardim, infelizmente, o bairro do IpirEtnga.o conseguiu

ter a evolução e progresso que agora novuomeate volta os olhos para ele.'

-Mas na -desfiguração - .daquela ~tração, que :exintia, frente à Av.D.Pedro

frente ao Parque da Independinc.ia, houve a solicitação do Presidente

R2
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dque2.a obra de 23 andares foi demolida para preservação desse parque.

Gostaria de deixar claro que temos simpatia we em relação, a esse, terrena.

pela, irmandade que esteve ali aurante 100 anos, ela esteve presente

mua convento nas terras do corokel Rodovalho, nas terras onde foi ergui;

por Luiz Puchio, o mesmo arquiteto que ergueu o Museu, o Palácio Renas-

centista, e que agora desapareceu., e, ' infelizmente, sendo morador da

área nunca fui solicitado,, a comunidade nunca se mobilizou para der

apoio a esta entidade tão nobrenporque tínhamos total desconhecimento

Viemos ter conhecimento nesse momento tao trágico quando tudo est É. per-

dido e sei -que a irmandade:continua-n.ecessitan.do .de ajo.da .que -merece

e deve meceber. Mas, infelizmente, .durante estes anos todos e. população

desconheceu o que se ;passava, nata -veio a pitb' lico, nada Tol-r.ealizado,

ninguém -está-tomando -posição--zontrária' - O projeto :do Vereador "fliar ,um

projeto que vem caracterizar algo que o ipiranguista tinha dentro -de si

7Sxístir-unia'ãifte—ii""aild êm-'iniiirairPir.'"cla"""IridelSiful'aritia--que-faz--parter--

_-da história,- 	 cidade .e do País', algo' que " Vai . ser preservado . São as

mandões dos Jafets„ o SESC, =a das constam:193es mais recentes respeito

todo esse parque e fez =a construção com 2 andares não descaracterizanilo

a harmonia. Os moradores o Ipiranga. não Vim nada contra a ocupação da

--área -adequadav-mas -sabemos-que --ao -cair o -primeiro bastião cairão todos.

É todo ext em torno do parque que vai sofrer. É tudo o que nós com o

apoio que temos recebido de autoridades, de pessoas que estão afeitas

è, nossa hietória, de =a história que foi salgada através de inúmeros

homens pó.blicos da nossa m namitta, da época da República, das câmara,

ao

•
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dos provedores, de uma fiistoria que foi conquistada e que não pode

ser desperdiçada, 'negada e desconhecida das autoridades do momento,

quer seja dos Srs. Vereadores, dos Sr. Prefeito que tem a possibilidade

de administrar a cidade dando os melhores destinos de vida para os seus

cidadãos, para aquilo que já foi, para aquilo que é presente e que será

o futuro da cidade, dando todo apoio às nobres irmás- que necessitam da

'verba do que vale ,aquela área, ninguen pretende p.rejuizo nem da inicia-

.tiva privada, Bela .e.la.zia' a cidade não seria o que é nem .o que vai ser,

ela merece todo . o nosso apoio mas a ocupação bem pensada,' adequada,

-• pesada e bem medida da nossa hegança, do nosso patrimônio tem que ser

pensada entes de qualquer atitude. Nesse terreno especificamente, que

.'..as: .:irieãwzejlorxessisirCidas::-:07:tentant-a-verba-para . -contimarmbra que.

torna posalVel. a :nossa....convivincia, a mossa :irmandade dentro da cidade.

Que está ver/la .ao ser destinada às irmãs, 'transforme esta área num In-

clua -d.e vida • acettavel, .-que valoriza o cidadão. 'Então, nobre VereadDrf

. pelo mérito do seu projeto, receba o nosso apoio. O apoio no -é -.pessoal

"inctens ivó - prápriax

T'população.. Nobres freiras, espero que o nsso apoio Seja eztensivo a

vossa obra e que as autoridades possam destinar a verba do que vale p:

que possam continuar -essa obra. E aos empreendedores que pretende uma

São Paulo mais bonita, melhro, que continue. O Ipi.ranga é um bairro que

está . pronto . para isso, - .ele • tem .inUmeras áreas lio ando adas fá.bric as

decadentes e o espaço eetá presente mera isso. Sou um. morador defronte

a á.rea e que vive e convive pom todo o parque, com todo Ipiranga e o r.

toda possibilidade de mão morar no Ipiran.ga. Sou nascido, criado e mi ..

raízes ali estão. O que eu tinhEr a dizer é algo em apoio ao nobre Vere.

RODIZIO
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dor, è. nobre causa o lamento do desaparecimento de um prédio histcirico
•que poderia ter recebido verba.atratrea de um movimento que nao houve

*'. lamento n.o ter havido essa mobilização / .a Past ral do Menor, as irmas1

• -nao')2ilo se ~estarem, Iiainento.
•••‘',k	•	 •k,.

• - Era o que eu tinha a dizer. e"-agradeço.,	 *ts

O SR.*	 - Gostaria de saber do Dr. Sotero ge

do seu apartamento o isenhor pode ver o Monumento d) Ipiranga.?

;

O SR. SOTERO -	 , Não4 Qualquer um.....esta convidado para
•

Babei' isso. Meu. interesse pela historia vai mais alem.

•O SR. RICARD3 	 ,I .Sou futuro morador do Ipiranga. concor-•
.• do çom esse lado histarico .:colocado, s6 tenho una dívida que como o ve.4

-	 ...,»	 -	 •••	 -	 -	 -,	 ..	 1
.	 , 5

--reador colOcoti tiét•-expõisi 'ção, todo aquele em torno e patrinuinio•htstori-=,..•	 .	 1›;	 :.	 .	 .	 ...	 •.	 •.	 r•	 --,.
.:-.co, existe 8133è raio d.e 300 metros, agora, quando o projetg-) foi amro.	 -	 -•••	 .	 .	 ,

-•
•- ;'.: vado pela c ...stratora o senhor colocou que eles consultaram CONDEPHAAT
.,...	 .

,.

" e'AUMPHESP que São 2- grzãos que estao lá para tomar conta do patrim5nio

• •	 -4- •

l_atnr,inn: na ala autftrivaram inan_ anal n mntivn9"ee ele aut4rizaram ieso l qual o motivo?"
.	 .

	

--	 --	 .----------'.-----------.---0.-:=SR:.-~0"HIARie.,--,Sp-fOi-attorizada-wdemolição-;--- não - tr-oone

	

..	 .,..

	

-	 -

	

5 •	 --	 .. -	 -	 ....

--tru.ção. Estamos Twreudo-•.que _nao:i.hajaj'consti7a.çao dos edifícios.

	

_. lim	 ... 4	 - .:.'t	 -¡	 . ;.:-_-::,•	 -;í=	 - -i.	 :,,

	

,....	 ...„
O SR. RICARDO . NAPOII - Existia algumas dáretrimee dessa empre-

sa paRik O que *eles 'quiriamitilzer no local' . _

O SR. AIBERTO BIAR . Autorizaram só' a demolição, o projeto do

• empreendimento:. estL,sen4o.....levadoao .CONDEPILAAT e ao.. CONPRESP para ser
r--

.-• 'EiProvado, a nossa briga . e que não htleja. aprovação deases edifícios
41	 ,	 ,-	 .

,.."
O SR. RICARDO NAPOI,I -,FTenho conhecimento que existe -una dire-

triz que poderia ser executado prédios ptá I: 48 metros de altura para

traz de uma certa faixa. Estive C3.Ia o presidente do C017DEPHAAT e ele
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me informou a respeito.

• .ÃT1O =AR Aiho gozado e me cama estranheza porque

o Sem Ipiranga se restrigiu a dois andares e como o CONDI:MAC e o

00= vai ~te conceder licença ;ara construção desses edifícios

• praticamente grudado ao. Parque da Idependemaia. Para mim a partir do

ma momento que ouses dois (grgãoe derem o alvar4 de construção desces

edifícioa,. vai me causar muita estranheza, porque muitas oonetraçOes

na região forem . proibidas e são mais longe do que esse torreio. Acho

que os ipiranguietas que gostam do Ipireciga deveriam pressionar p-ra

que emes Orgioe nao permitem e se for vamos entrar OMR liminar para

que isso não ocorra.

• a SR. RICARDO NAPOLI - minhallnioa :Fria duvida seria dolado

legal, por já ter conhecimento que existe documentos oficiais do Oa

• OaNDEPHAAT," da azoada da 80, nos quais j . 'se permitia contrução .de °dl -

•fícios.atí 48 metros.

0 SR4 AIMERTO HIAR-Aideio. do projetaépara que rimagente'

j-CParqui da Iddetien-

- anela. Soro em Sao João elímaco, mas praticamente fui criado no Museu

onde levo os meus filhos e ~ria omito omisso os não brigasse CO= ve-

reador da região por essa área. A gente quer levar às autoridades coa-'

potentes a sensibilidade de perceber que a partir do momento que forem

- -construídos esses edifícios -naquele terreno- a gente eotá descaracteri-

zando todo parque da Indeperidancia.Queremos oenoibilidar os rgilos C2C1-•

potentes, o Prefeito, o Secretário de Matara, o presidente do =EP:4R

qUe apermitam a conatrWi-, nel3a área. Se for DreCi5) entrose em uma
nnão

nn Justiça para que isso seja realizado, se for preciso fazer'

••
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manifestão palies em frente ao terreno, acredito que a população vai

se mobilizar. Não sou contra a iniciativa privada, acho que o Ipiranga

precisa crescer e como tem terrenos que eram antigas indUstrias que hoj

estão virando edifícios, que valoriza o nosso bairro, o que não queremo

ii3/30.

O SR. RICARDO /TAPO= - Pelo que foi apresentado no projeto,

existe uma área verde.

• O SR. ALBERTO FTAR - Existe izaa lei que se chama PARSOLO que

todos terrenos acima de 25 mil metros têm que ser doados de 5 mil me-

troe.

O SR.	 	  - Como futuro morador, como o senhor

-conhece tanto o projeto?

AO SR. RICARO NAPOIJI - Eu conheço o presidente do CONEEPERAT,

Jose Carlos de Almeizta. E eu vi o projeto que ele me mostrou e que

está em aprovação.

O -51r.- AIXERTO MIAR --Gostaria de eensibilizar cada vez inale a

r' —presidente-com-relação- Erisserrporqte-tadas-'.as-pfíseoas- tiue- -aprovarem

a - contração desse predio, acredito que temos que levar ao conhecimento*

da população do 'piranga porque eles querem o eraicídio da cultura e da

Meteria donosso bairro.

Vamos levar ao conhecimento do prefeito, porque em todos os

_ seus -discursos,_ que, -inclusive, _a sua esposa _nasceu no 'piranga e

sexgre diz que gosta do 'piranga..

C60. 0597
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Ezz acredito que a partir do momento em que i o projeto for para ele

e ele sancionar ele vai provar se gosta ou nã.o." do /piranga, lbuma ava-

liação.
• •

Ba dados apartee fora do microfone.

O SR ALBER2) RIAR  -; Estamos exercendo o nosso papel de cida-

dão. Brigar por aquilo que acreditamos. Quando me candidatai a Verea-

dor acreditava nisso. Bxercer o papel e não ficar omisso às coisas que

eu achava errado e não poderia fazer nada. .Agradeço a toda a população

do _Ipiranga que alai -~:manifeatar-o- interage° em preservar a sua. •

TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA

legf114.2*-. somente do Ipiranga. mas todas as Elas que entao sendo da-

nificadas por interesses econômicos. Se isso ocorrer its vezes o in.te-•

reage econômico prevalece ao do .cidadiio. (Palmas)
91~ GUERRA
- - -	 -  --Bom dia, _eou -religiosa e trabalho com

--as irmãs' do Boa-Pastor hr; 15 anos ,com -dadeias ; Sou mestre em ciancias

da religião pela PCIC, da Congregação das Cônegas Regulares do Santo

Agostinho. Concordo . com o resgate da cidadania da história e do povo

brasileiro. Estou de pleno acordo que um dos ensinamentos de história,

cidadania e de cultura histórica do povo •são seus monumentos. Só que

não são ad esses. Estranho que se faça uma discussão tão globalizada

como se o único meio de ensinar história e cidadania fosse nos monumen-

tos e nos lugares históricos. O que estamos vendo na Cidade í que um 

For=
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varcos de nossa cidade * o Centro de São Paulo,. a "taça da se, £o lugar

TIO mais est& descaracterizado pela carIncia de resguardo, de restou.

ração e de valor pelo cidadão brasileiro que são.' as crianças. Gostaria
../

que os defensores' que aqui estão da nobre causa da histOria e cians3wma

brasileira pudeseem também unir a sua luta it. luta da defesa de todos os

cidadãos brasileiros. Essa e a luta fundamental das Irmãs do Bom Pastor

Durante tantos anos "aquele terreno ficou, aquele lugar ficou e ~ia

se uniu a esta causa. Os moradores úo Ipiranga tinham possibilidade

de lutar para que aquele espaço fosse resguardado do vandaliemo.

que todos sabem que as leis em nosso pala ficam emperradas na gaveta.

A irmã: apresentou muito bem a dificuldade que tem ate' agora durezrhe

2 décadas, 20 anos e o processo ficou engavetado: Sabotatoa..:que-44zuzito

xona•Pbra-B.Çkçgq-' ::lesse-porte "que apresentem uma

saída. Sem dinheiro, neste pais, na se faz nada. Zatão, í preciso•

que nessa discussão' que fica misturada timocionalineirte nãto confunda-

mos as coisas. Existe uma questão ec 'ána=1.ca neste projeto de vido3.1

importãn.cia para a continuidade do trabalho dos religiosos. Não se

consegue Verba facilmente neste pa.f.s. O sobre Vereador e todos os pre

sentes sabem. Existe uma questão. humanitária. Existe um ponto de Tia.

ta h tzmano que elas apontam que í o resgate da cidadania do povo 1)ra-

sileiro. lima das funçõe e dos rekitiosos nesta pátria e neste mundo ‘
CÓD. 0597
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batia

salvaguardar e lutar pelop mais excluídos. Serem porta.voz da dasti.

nação' de vida a que mu= Di3118 nos chamou. Briste outra questa°

presente, que 4 milito nobre, que e a d afana dos monos

ces do País. É outra' ordem de discu.ssão' e ião" ao relltringe è. do ter‘--

rena do Bom Pastor*, Sim, e um ponto. É un. tato pontual que e preciso

ser tratado. O morome.n.tol, cã arredores, mas não g.l.ohaliza a questã,wo

da. cidadania .e do ensino da etica, cultura e a2ma brasileira que vai

mito mais alem Outro aspecto dessa .etica 4 salvaguardar a eristá

dos mais pobres. g!anto o projeto dos Srs., da questão arquitetônica,

•quanto- o das. tuia' s. á- dos religiosos, como o resgate dos excluídos *a.

.zem :parte domeamo . projeto4ue._e._da riata anniR e da consotração doi um

• povo, de uma nova .cidadania braaileira, de uma nova alma baasileira.

ao. Os mais carentes que_ estão sendo descaracterizados. São os nossos

7.1aJos que. estão -senflo -vilipend.iados e mortos. o patrimônio da ter-.

doa	 quetambm :está:mando ..raebado:pelos interesses. 2re.

--cisamos.--deixari„bem claro:que rieaao -C.E1130--eXiStaIL várias linhas de

tercem e várias linhas de coloca4o. (Palmas)

•• • :O _SR . 11=RTO EM

	
Sara concluir o raciocínio. Zn

laço parte da

115
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.~411~111,0,1

*aça°‘ . 	i n'aiicers 118.-C1;.8031:,ze a unhara conhece.-! 2 Ima entidade filantró
.	 .. ,	 ,,	 .	

.	 ...	 ,,	 ,'t

'k-picar onde a tgen e Atende ~os de jovens .. com .problemas de- dragas, com
.	 •	 X...	 .N.sY

problemas del
4,
 .'9001. Eu. tenho coloCado ¡xrojetos aqui onde a gente tenta

•,	 i	 • . 	 i ,	 ...	 . ,	 •	 .
,

.	 ..•	 ...	 .i.	 •	 .,	 .	 t:	 ,,-	 !
resgatai. a ..cid,adania- ,atralleada proibição da •yenda de álcool e da publi-.,.,:

cação., da divuàgação doe'maleíricios ao alcool. À gente tem um trabalho

.multo,importánte,"2.-•já que a esnhora•falou.do centro, que e o Renascer -
•;	 •	 .	 --;

_
Copa% ond.e/a:gente.abriga jovens, adolesce" ntes e crianças de rua, damos

• .
refeição, a gent¥:.-lava¡ • cuida, da ensinamento 'bíblico. Eu não tenho nadal• . •

coutia-a . imignimaf.religião;2pelo - O-ontráriO, graças a Deus nasci em berço
,.	 ..	 .	 ,• .)	 .....	 .‘ •

evalige1ico-1 , fui 'criado na Igreja Metodista e depois passei a frequentar.
• ..	 ,

•Igreja Itanascer. Isso a gente, eu tenho certeza que tenho dado a 	

contribuição na igreja em que.atuo, panas o traba3.ho SP especial voltadcl

•
. •

-~-reegatati---aoli-ão-vens -oca:ProbUnan:21. -e-alsoo]ri drogas e Cratr313 Pr4

„-:

-	
-,-_-	 -,

blemaiii- que afligem a eaciedade. Ásenhora fez ina discurso perfeito qatul-

	

...	 „.	 _	 .	 •
,	 •.,	 ''	 -f:;et-	 i..7..	 at	 ,,	 . -:

	

..?,	 .	 • _ _1 	•	 ti::j	 ..	 ..do disse que estão ai lhatando os iad.1009 • tataaigt,5 0 a arca deles, acho que

isso vem ao encontro * l'orque na verdade estão construindo esses edifíci+

e nesse terreno .a gente estaria talvez matando a cultura nacional, da mim
MJ

=Lampeira a puta estaria enterrando -a culta:tia nacional. Da xaesma manei

//Ta que an também considero ernulo a gente ocupar as terras indígenas, e..1
1

acho errado, no meu entendtmanto, a gente construir esses edifícios neá

ees terrenos. Creio eu, eu não tenho conhecimento disso, mae acho que dk

a,

U51).0597
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ve ter eido doado por algum reá; pliblico para o Convento de São Bento,

eu. acredita, eu lá°. sei, não tenho certeza. (Aparte fora do microfone).

Então, foi doado por algum órgão público ou não? (Aparte fora do micro-

fone). Para pessoa particular.. Então, no meu entendimento é isso, esta-

mos matando,,, estamos suicidando a cultura brasileira, além de ser um par

que. Porque a Sé é no centro de São Paulo e eu não tenho nada contra.

Quando a gente vai ao Central Park, é no Central Park, o nome já diz,é

um parque central, é diferente de...-um. parque... Além de ser, o Parque da

Independancia teia duas utilidades, tem a util iaade de um parque e utili-

dade de patrimOnio histclrico. Esse o neu-entecodimento. lunredito iq.ae o

Instituto Bom Pastor poderia negociar com a construtora ua outro proje-

to já ,tru.e existe .a-i um. empreenalinento. A gente não tem nada 'contra o

--Instit-ato -Boa Pastor, -a -causa de voca é nobre. O _que a gente não quer,
~2-~á~t1.4C-9Ltiba	 lErne:r•	 "?-71

na verdade, 65 para Todas entenderem, eu criei esse projeto antes da

Associação de Preservação do range entrar em contato comigo. Eu desco-

nhecia a Associação e acrddito que eles desconheci= o projeto. Depois

eles entraram em contato comigo. A minha preocupação é para preservar

não s6 o Parque da Indepéndincia como todos os parques de ao Paulo. Por

que é muito difícil hoje -meg andar 50 viro' etros para ir a um parugee

para ir em uma área verde, sendo que voei; pode ter isso indo a pé ou de

bicicleta, e isso é o que falta ao paulistano. Acredito que o paulista..

•

•
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3

no que. enfrenta o "stress* Círio itão quer pegar o carro e andar 50 qui-

13metros para is a ina parque, ele- :pode ir de bicicleta ou a pé. Eme o•

meu entendimento.	•

(Participante fora do microfone). 	 .

• O SR. ANTÔNIO DE PAIVA MONTEM przo NO's vamos deixar coloca-

do aqui que daremos mais 10 minutos para se alguém quilatar se manifestar.

São mais dez mirados, porque devido o adiantado da hora, n.6s temos outro

iimzrjetos em Pauta. Logo em seguida, deveremos ter a sessão ordinári.a.

Portanto, sé."o mais 10 mimitos para que posaamos colocar mais algumas

que st75es.

A SRA.IREli Zelia Amaral - Eu queria esclarecer aqui_

guta pontos que. forammencimados. Primeiro, -queria dizer gra faço parte

do Instituto Bom Pastor.

.1g. muitos.. anos: ~lha aC0111pP-71//suna O esses negócios, essa luta que•

jEl	 -ai que que.accapanhe .já tara.20.anos. E anteriormauso .0 Ima-

*itato_.,iL vinha. passando_por essas -dificuldadeB,_:pela eala ~angico'

G18
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DATA

pela- sua obra e tudo mais que ãa foi falado.

Sno alotas pon.tos. Como ..hmme aquele projeto de -desapropria-

gio, depois foi rescindida a lei, e depois ficou livre. Com o decorrer

Los anos, nós ofeceremos 1101~ate ao Estado e a Prefeitura parei que fi-

assem a desapropriação, mas nem Estado e nem a Prefeitura tiveram dinhe

hoãè."--Po-r—is-so-, --a•-•e-irtidade teve que toMar— os seus passos e fazer

lguma coisa para resolver aquele problema, que é muito grande, não pode

ia continuar daquela fo=a. Então foi oferecido agora atualmente ao

Erulo lealwr, o Prefinito, e a Prefeitura não tem dinheiro, ela tem
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e outras prioridadee.•Não foi prioridade de nenhuM deles. Depois Cd ser:I	1
também acrescido ao parque 5.000 metros, • que 'Será doado pelo instituto.

Essa área á para auxtienter a área verde. 10. projeto, já temos cozthecimen
' j.,	 ,

to, á-maito bonita essa. 	 gize vai ficar. 2 também é una parca

ria do Instituto Bom Pastor com a imobiliária porque o instituto não tem
‘•

recursos para construir,- por ai. 'pudesse, seria ótimo, a gente faria
,

a conetrução- daquilo que • déssemos. conta e teriaro g e toda a construção que
-	 • -1

seria revertida em beneficio das obrai,...alugariamos o inovei ou os

vais. Tudo isso seria ótimo, mas o instituto não tem condiçEes por si.

Então, é em parceria com a imobiliária e aqüilo . iiinão foi vendido como

:esta correddo a no-biè-la-de qua'foi r,vendido tOirso-'.1.Oi-~do.:Nós vaMos

receber em Metros quadrados e vamos ter parte naquelas •nonstruçSes.

- E desde 1981 que a Condephaat já havia aprovado a con

H6

FOLHA

- ANA

TAQUÍGRAFO

Aud.Publica `1.(410.95

tração de prédios no local porque naquele ano foi 1~ feita uma nego.:

ciação com outra empreendedora que ia' construir-ali .....prédios.Aiós tive-1

clá 40~....deiisel.neg6P14.-,0,3114idzirtntel-,a.e4ésicreZ,.porqtua:,esateempré.

eztdedora não era legal e ;estava nos leiam/doi. POr.488031, ,1 MeEIDX) com algum
•

pra juízo do institáto tivemos que desfaíeza daquele negocio. Então' I . esse

agora, já á o segundo negócio. Será que a ..população de Sã.o Paulo vai

pedir que o Instituto tenha vida própria, possa ter Condiçaes de ajudar

as pessoas marginalizadas, * as pessoas empobrecidas„ , seú que não vai ao-

laborar? Então, que essa entidade qUeiá j 1.00 anos está implantada aqui

nesta Cidade, que ajudou zoais de. 300 crianças naquele prédio que as

irmãs, que todo ressoai da entidade deu a sua vida, será que chega agora

e não tem= apoio para o que a entidade possa continuar suas obras?

COO. 0597
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- A SRA. MARIA OONSTANÇA DE JESUS -Sou relsa do 13om

Pastor e estou aqui ouvindo tudo. -tine foi falado. Estou entendendo, partiH
•••

cipando, e sei que todos que estão aqui, inclusive o Vereador, estão pra

tendo atenção. -Só que digo • mais uma vez: estou condoída. Eu trabalho na

periferia com crianças pobres e è.s vezes não temos para ajudá-la.s nem

a tirar da rua e fazer um'trabs4lbiwho =a casa simples. Nós não temos

nem esse trabalbo.para ajudar -essaas pessoas.

Quero -d.izerIH que qualquer religião que seja, nós temos

um Deus i6 e as belezas da terra passam muito depressa. Sâ'o belas, lin-

das, mas bom á gente revisar e fazer meditação e ver nossas alterçais

nossos. projetos -próprios. que recebemos de Deus e qae -derem..ser

'doa em benefício das 'pessoas mals-polcres.--_Porque os Erndeelnão 'precisam

disso, eles já. tikr. -pão para comer já.-ta uii 	 ec vida para aí, às

vezes pensamos mais nO que é bonito, no essencial, no que e primoledial,

que • 'e o ser humano. Então,- queria -2yr apenas fazer esse apelo: que não

_haja_prejtízo_ para- as-pestroas-rque-éstão-predizrando afazer algum bem para

os menores, que não sejam prejudicadas porque isso vai acarretar alguma

'coisa também: mais tarde' pára tis' grmdes, para • árá pessoas -que • estio aí.

Quem esta no poder hoje, amanU já. esti: lá. embaixo e a miséria e as for-

ças pás são muito grandes.

Quero gutas fazer esse apelo aos presentes. Obrigada.
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(Palmas)
O SR. VAITER MENDES - Sou morador do Ipirenga. Sou um

privilegiado. Resido em frente ao Instituto Bom Pastor e pide observar

toda a coisa que foi cometida. Um dos motivos foi este, eu não tenho por-

que me esconder. Por questão de 'religião sou católico, participo- de cal-
COO. 0597
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tidades católicas, sou atacnte. Eare), não é uma coisa contra, nada dl

ao. Realmente ina a gente tem o lado de rilantropia, de benemerância, que

muitas pessoas presentes fazem. Então, a participação é o conjunto da

coisa,. é o-parque .de independencia mamo. Nasci I e fui criado no

ranga, tive sucesso na vida e não vou reclamar. Agora, á o seguinte: não

quereis em hipótese alguma, esta minha opinião, que a entidade 33om Pas-

tor seja prejudi'óada. Mais uma vez: se o poder pablico puder ressarcir

com certeza não terã.'o -estie -xprejuízo. A nossa finalidade não é querer

o mal de ninguém. Queremos que o instituto possa receber seu dinheiro e

prosseguir com esse...obra que é Mirl.to•bonita. Agora, com relaçã.o ao que

verificamos. quero saber tte tem algtiem . do Condephaat ai, .porque estazaws

achando. a coiea . meio zá.ebajOaa,•na maneira que foi feita a aprovação do

projeto há oito anos. Nós fizemos um levantamento no Condephaat e acha--

mos estranho que nessa área de 5.000 ou 6.000 metros criaram una rua.

Pela lei no pode ser- con.straida, a margem divisória com o Parque da

-dependencia.--E-o_terreno do Institato Bom Pastor uma área divisória.
• •

- 	 • •	
. 	 - 	 -

• _	 -	 •	 •	 .•

Dentro do Con.dephaat criou-se uma,.raa . inaginária que liga a Rim Xavier

- de Almeida a nua' Sorocabarios. quer dizer, não existe essa rua, para po-

der criar ma projeto. Nas achamos .que á problema da legalidade da coisa

também. Achamos que o Con.dephat poderá dar um esclarecimen.to para a gen

se é que estão presentes aqui.

Agora, lera poder, fazer uma Tinualizaçru) melhor da coi.

teia =a fita de video,da reportagem do SBT e da Glob, que pode dar uma

dimensão' da localização, inclusive do terreno, do morramento e do parque

como unt todo. Se pu.derem passar o video,seria interessante. É o que

eu tinha a dizer.

e,

TAQUIGRAFO

ANA Aud.Pab.

SESSÃO
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É OBLEmitàdovideo.

.	 O SR.ANTONIO 13 PAIVA-MONTEIRO FILHO . Antes de

à apreciaçã4* P . do próximo projeto queremos cumprimentar aos presentes, aqu.

les que tiveram a oportunidade de se manifestar 3328131110 divergindo das opi

niães, matsedemo' cra.ticamente fizerem cdbcaçaes que enriqueceram o proje-

to. O projeto ~3,6 faria. votação dos Srs. Vereadores, eles terão =na

visão mais ElMt.ampla..daqa.ilo . que a Cidade de São Paulo pleiteia.

A Comissão de Policia Urbana, Metropolitana e Meio Amb•

ente irá. convocar para.. segunda audiência o Presidente da Condephaatac e

os diretores e•ó presidente da Compesp. Devido à polemica que o proje-

to apresenta, a Comissão convocará. urgentemente a segunda audiência Ta-

blica com a presençça..d.e representantes desses órgãos. .lógico que os

senhores e as senhoras ficam convidados. 3 copmmiqaem-se com o próprio

raaiip—feeisTir-drZ"oriícia—idadenegMo-di.-.-

vergin.do, possam enriqctecer.0 projeto.

Agradeces a presença de todos e vamos dar (sant/mi

4à au.diencia páblica. Agradecemos a hozroaa 'Presença do Vereador que se

manifestou e colocou seu pensamento a respeito do projeto.

-• --NOe-queremos-tlizer,--nobre Vereador 'Alberto Mar, que

este Vereador entrou com um projeto na Casa, agejaeg exigindo a presença

dos autores dos projetos porque e um absurdo que mana audiência pública

oa autor do projeto não venha colocar seu pensamento. ou sua ideia para

o conhecimento das pessoas. Muito obrigado a todos. (Palmas)

lk ANA

TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR
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audiência publica da Comissão' de Po-

•
lítica Urbana Metropolitana e 4~Jan:te. Está. pautado para

esta sessão o Projeto cie lei n2[28/9 	 autoria do Vereador Paul

Roberto PariaFaria Lima, e solicitamos ao secretário da Comissão que pio

da ã leitura do mamo.

O ‘ ált. SECRETÁRIO - O projeto altera de Z.2 para Z6 a Ilrea

situada no Parque Novo Muni°, formada pelo seguinte perímetro ': Rtit;.

Amaça, Ru~L, Rua IE da Bandeira,. Alameda 22 ME Sargento Ne'Tio"

Baracho dos Santos, Rua Francisco Fanganiello, Rua Aldemindo Giaquin-

tol e =a Dr: Vida]. Reis.

, A justificativa do autor e a de adeqesar o zoneamento da

região è. realidade fá.tica, face à exista' cia de diversas indústrias*

-.........triinaportadoras,-annazkae-galpTlea,-,depasitõS,;:ofiélans mecán* icas e:-

demais estabelecimentos comerciais, o que não justifica ser ainda uma

zona de uso Z-2.

A posiçãs. ) da Comissão de Justiça foi pela legalidade, Com

a apreserrhação de substittrtivo apenas para adeqllar• a propositura a

• -melhor, técnica- redacional.

Observações: a área objeto se situa no Parque Novo Mundo,

nas cercanias da Ponte Aricanduva. A modificação para zona de uso

Z-6, de caráter mais industrial, ampliará na só as possibilidades d

usos comerciais e industriais, como tambám as características de o
COD. 0597
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ocupação e aproveitamento dos lotes ali situados.

O SR. PRESIDIME(Arrtanio de Paiva Monteiro Pilho-PL) Fei-

ta a leitura, resumo do projeto, franqueamos o uso da palavra a quem

o desejar. -(pausa)- Não havendo ninguém que deseje se 71/m1J-restar,

passamos ao Projeto de lei seguinte, de n.st 683/95, de autoria do Pre-

sidente da Casa, Vereador Miguel Colasuonno.

O Sn. SORRIO - • O projeto dispae sobre alteração de nor-

mas de uso e ocapação do solos_ 22.0 trecho da Rua lihamba., entre as ruas

Enibaixador Ribeiro Couto e Avenida dos Bandeirantes, no Jardim Novo

Mil Mundo.

Ie.:acordo : com.a .:propositura, fica .criado o COrredor de Uso

Especial Z-8CR2, a ser. -incluído no Quadro ri2 8j, anexo à, Lei 9.411, d

30 de dezembro de 1981.

„ •justifica_ tive do autor. é a .de.que-_,o 'projeto visa westab
_	 .•• •

lacer isc~a de trateow .nto para esse trecho da via, ja que a maior

parte : ' da mesma e de zona 2-2, soldo o trecho citado localizado em zona

Z-1.

A posiçã3 da Comissão de Constita.i4) e Justiça foi pela 1

galidade, com a apresentação de um substitutivo de modo a adeqttar o p

— jeto---srmelhor-téónicia.

O SR. PRISIDENTESAntaio de Paiva Nonteiro Pilho-P1) - Peita

a leitura, franqueamos o uso da palavra a quem o desejar. -(pausa)- Não

havendo ninguém que deseje se manifestar, passaremos ao pr6ximo projeto

pautado, de XQ 684/95, de autoria do Ve-rpp)an-t. laiosuel Colaau.onso.
COO. 0597
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. O SR. SE0R121H10 - O projeto altera de Z-1 para Z-2 área

situadai'na região da Chácara Piora, foxmada pelo seguinte perímetro-

Rua São Jose, Ministro José Maria aTirmiTt.., Conde de Itá e SL'u Benedi

' to..	 .	 •

A justificativa do autor é a de que a medida visa corrigir•

situação de fato, =a vez que a região tornou-se passagem para o Aerg

porto de Congonhas*, bem cano está cercada pelo II comércio de Santo

Amaro.

A posição da Comissão de Constituição e Justiça foi pela

IN legalidade, c. apre-sentação de subetitutivo apena,s para melhor

adeqttação , da matéria a melhor técnica _legislativa.

A área-objeto faz parte da zona Z-1022, situada na região

dá Chácara Flora. O perímetro _já citado abarca cerca de dois qu.artei-

•rOes do limite desita zona com a zona Z-3221„ nas cercanias efetivamen
-_----te-do-comercio .:de .Seartc"-Amaro',', : a-terd-a • dê•-mma quadra da Av. Adolfo Pi-

.saleiro. -

A ~caça°. para zona Z-2, além de possibilitar maior

liame de ocupação e aproveiteraeuto dos lotes, ampliará, senaivelmente

as possibilidades de uso, já que em zona Z-2 é permitido, além de p

,ticamente_todos,os.tipos-de -usos , residenciais, o comércio e serviços

locais e indáztrias não incamodas.

O SR. PRISIDiater:(An.tanio de Paiva Monteiro Pilho , - Peita

a leitura do mesmo, franquea2nos o uso da palavra a quem o desejar. -

H9 •
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•

•

SRA. IDUI 	 - Sou arquiteta e assesso-

ra. do Vereador Nelson Guizamái." s Proença.

Na pauta de hoje da audiência pública existem varios p •

jetos coza proposta de alteração de zona Z-1. zona Z-2 e zona .Z-8; -

particularmente os projetos de zona Z-1, especialmente o que =a tra

ta da região próxima de Santo Amaro, em área em que a população já

carpa-teceu. em outras audiências -pliblicas solicitando a não aprovação

desse projeto;' . entendo que mais uma vez está se tentando descaracte-

rizar zonas eiattritameate residenciais e se propondo projetos que

talmente irão adensar cegas ÉLreas sem preocupação com o sistema • -

rio, com arcas verdeei

Raie lima vez na justificativa o au,tor tenta corrigir. -

titica, para* corrigir a situação de fato que existe no local.	 -
Existe um movimento atual, das associações de bairros...

:--prinnipalmente:das-.-associações- .de =LR 1:airros -classificados como z...

Z-1 que eetírm te2rtan.do leME identificar os estabelecimentos .que est"'

instalados em situação irregular e levar ao Secretario das AftmiTtie.

izcaçaes Regionais e aos Administradores Regionais. IN como uma forma

de tentar colaborar com a Prefeitura no sentido de retirar esses es.

tabelecimentos.

Ea catando que nessa situação de corrigir nós deveríamos

corrigir, it sim, mas tirando a siimação, os estabelecimentos que es.

tão em situação irregular.

Nesse sentido eu anho interessante que a Camisaão4111~

RODÍZIO FOLHA

18.10.95
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1

Política Urbana; nesses projetos, solicite informação ao ittecu.tivo

sobre a ei:Lstância desses estabelecimentos * de estabelecimentos que

estejam descaracterizando essas zonas* antes de colocar em palita • a

votaçáo* desses projetos. -(paasa)-

O Sat PRWIDENTE(Antanio de Paiva Monteiro Pilho-PL) - litte

vemos como: justa a sua colocação, st) que a Presidincia desta Comissão

pede que. a Bancada do PSDB solicite por escrito os projetos respei-J

to dos qaais deaëja informações do Executivo. -(pausa)-

fluo havendo mais pessoas que desejm se maitifestar a res-

peito --da materla ic.passanos	 iteovsegainte,-: Pra j eto -:de* lei -702/9,

de autoria do Vereador Jose "Vivi-'r[aerraz.

•	 O SR. SECREdRIO Trata-m*2o PI, 702/95, de matéria que

dispõe ~bre zmidança de zoneamen.to , de uso e Ima mcupação do solo,

Distrito- de Cachoeirinha,-;T:mnsforma_em • zona_ de uso Z-8-100/2., =4

características de uso e ocupação do solo constam do Quadre 05-1-1,

meio. à. lei. 9.412/81, a zona-de uso Z-8-100/2.005, cujo perimetro,

está" 'descrito no Quadro 81k, anexo là lei 9.412/81.

O gator argumenta que a propositais vis3a atender o pleito

da comanidade local, de modo a que possa ser atingido o potencial de

infraestratura urbana da zona lindeira, já. que a área não está sendo

aproveitada, pois a mesma não pode ser parcelada, estando na condição

de latiftin' aio.

POomissão de Constituição e Justiça foi pela legalidade,

com apresentação de substitutivo de ma° A pilo:kg:MJ:Lr n rrinjotn str_ reThnr

RIO

FOLHA

Norma

TAQUIGRAFO

Com.Pol.Urb. 18.10.95

DATA

COO. 0597
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tecnica legislativa,

Observaç3ei sobre a propositarat de acordo com o Quadro

51/-1, as categorias de uso permitidas,para cada uma das zonas Z-8: *I

acima mencionadas, são: para as =as Z-8-100/1„ como uso confo=e,

é possível estabelecer as seguinte categorias de uso - Ri, C3.3, C3

S3,1, S3.2, El, 22, 23, todas devendo contar com una érea .firfIrtiTna de

lotes de ZIE 5,000 - .metros quadrados; 12. e 12, que deverão contar -•,,

ama áreaminiaa de lote de 20.000 metros quadrados para serem instala-

das, e núcleo industrial* que . deverá ser instalado numa área mínima.

de lote de 1.000 mitço. s•:quitdrados.

a zona ,-5.81100/4. domo-uso -confo=e, •são possíveis -

seguintes categorias- d". 12.sot 31, 14 12, E3, todos devendo contar

com uma área. /714T111"P de lote de 5.000 metros quadrados, menos raleie°

residencial de recreio, que deverá contar com uma área.mr6ima de'•

te -de:mi. 1 metros quadrados._ -_;- - - -
,.....r.,-~m~roseemaaeureocatr.::...~~rears~~ce:et... 	 !ta

•.	 Podemos portanto notar que naz sonsa Z-8-1004 bá mais c.a.

tegorlas de uso qae são permitidas do que nas zonas de uso Z-8-100/2.

Nelas ã . Possivel estabelecimento, a mais, das categorias 03.3 1 03.4,

S3.1; 53.3, 11, 12, que significam, respectivamente, comercio de p

tos perigosos, comárcio de produtos agropecuários extrativos, garag

para empresa 40 transporte, serviços de depOsito e armazenagem, indl

ria não incômoda, indústria diversificada.

Também como diferença entre a zona Z-0-100/1, que ora se

pretende implantar, na zona Z-8-100/2 è permitida a implantação de

núcleo residencial de recreio enquanto que na zona Z-8-100/1 é permi

4,

COD. 0597
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permitida a implantação desse tipo de nalc1e01, mas somente de micleo

Compréende-se que mver a alterag2 significativa na

krea em questão.	 •	 *

O SR. PRISIDENTS(Antemio de Paiva Monteiro Pilho-PL)  Pe

ta a lei:bmnsti franqueamos a palavra a quem dela desejar fazer uso. -

(pausa) - irao havendo ztenhum interessado, passemos ao projeto se-

guinte da pautas Projeto de lei 717/95, de autoria do Vereador Marco

Cintra.

O MU SECREPIRIO - projeto de lei altera o zoneameatc

passando de corred.or Z8-CR6 para corredor Z8-Cla, os seguinte corred<

res: Rua isia, entre as 1b2as Henrique Schaumzam e João . Mcara, e Máric

de Noronha, entre as ruasJ08.1.2 Maura e Alvela Guimarães.

A justificativa do _autor é a dO g 1E reconhecimento da

-tendincia-ataal-dortso- --que----a-riedida_ intpiropordittilar,. -que -Será maiói

- flexibilidade na 'utilização das zonas dos corredores lila/Untes As

zonas	 -

A ~lesão de Justiça foi. pela 3agon4atka e, conforme

cer As fls. 05.
de

. Observações: . .os .doiscorredoree-que-a propositara trata

Eão continaos um ao outro; liudeiros a ambos estão, de ma lado, uma

Z-1, a de n2 0071 e, de outro, uma Z-18, de n.2 021.

A alteração pretendida não provocará qualquer mudança pa:

o lado lindeiro A. zona Z-18, uma vez que para ambos os tios de cor
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corredores as caractexisticas-de uso e ~pagão na se alteram. No
entanto, para o lado 11nd-eixo à zona Z-1 haverá maior pernissividade.

Em corredor do tipo Z-80136, o lado do corredor, quando lideiro è. zo-

na Z-1. mantém os mesmos usos que ICEM essas, modificado para corre-.

•dor do tipo 31 Z-80135, o lado lindeiro à zona Z-1 obedeceria disposi-

çaes e exigincias do corredor Z-801-2, em °atras palavras, a ocupa-

ção se manteriam inalterada„ coxa coeficiente de aproveitamento de 1,

com coeficiente taxa de ocupação de 0,5, mas os usos permitidos se

alargariam um pouco permitindo, alta do residencial ou do f~-14111m.

escrittirios administrativos.. soa opeaxtção" de venda de mercadorias,

Irlasella, estacionamento de veículos.

O SE. PRIBIDENTE Antlinio de 'Paiva Monteiro Pilho-1211---7e

ta a leitura, franqueamos a palavra a quem dela desejar fazer uso. -

(pausa). Não havendo ,ttingaloa para -falar-a 'respeito da matéria, paz;

..,.......aaoa_.achitea..segainte,-2Projeto. 4e, lei, .747/95.i-de-aatoria - do Vereador

• Colasnonno. •-

.i.O SE. SECREPIRIO - Dispãe sobre alteração de noas de

uso e ocupaçiro do solo da Rua Intato sento, distrito do Jardim P au

ta. Pela propositura, ficara excluída da zona z...1012 a Rua, Antônio

— Bento„--em toda -a- sua ertensãoi-passando a integrar =MU os corred

res de uso Z-8CE1,
12:121EL

A justificativa do antor é que se trata de ME rua hoJe

ocupada por diversos estabelecimentos comerciais de característicAS
e	 para os corredores

de baixo Japacto, Itaccaopatfveis com as no=as estabeleci~de uso
CÓD. 0597e13
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Buscar desse modo, regffiarizar o comercio ali existente, que se es-

tabeleceu devido ao grande tntinsito que passa por essa via.

A poad.çâo' da OcarLseão de Justiça foi pela legalidade, coa a

apresentação de um sabstitutivo de modo a adequar o projeto è. melhor

tecniea legislativa.

O SR. A1Tdmi0 DE PAIVA idgfallt0 ITERO - Peita a leitura do
- _-

projeto, franqueamos a palavra a quem queixa uell-la. (Pausa) Queremoe

registrar i 	 presença que uri- vem euriquecer a Zomiseão de Politica

Urbana, ~Vereador MvaUlo Silva.

Á SRA. ',ling:1Z, -.Sou arquiteta e assessora do Vereador /lasca

Proença. A situação da alteração dessa rua -particularmente eu acho

----;F-tarabsurda:S-iinti~iieer-~ér~lio"..7761-io

ai/ma-ás nos.- jardins, as edificaçlies estão bem preservadas, existem

inímeras reata:mias, mas sem divida existem estabelecimentos em si-

tuação irregular, instalados em situação irregular. Mais uma vez eu

--reitero a-necessidade de-se consultar, ou ate de se indicar à Prefei-

tura a justificativa do autor da existeincia de estabelecimentos ir-

regulares para que a Prefeitura tome as provia& Raias para a retirada

desses estabelecimetos..

COO. 0597
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AP-C.P.Urb 18.10.95

o SE. ArrOrao ierrinno yrrzo , - Solicitamos que se-

ja enviada por escrito, pelo Vereador Nelson Proença, ou pela própria

Bancada ,do PSDB, a esta Comissão a solicitação de 13rtormação ao Xte-

cutivo.

ião tendo mais zdngaian que queira fazer uso da palavra, pas-

gamos ao projeto seguinte, Projeto 785/95. (Pausa)

Queremos agradecer a presença de todos e damos por encerrada

•
mais esta audancla píblica.

•4:

...a O	 O

•
,,,,,,,,,,,~.....,,,~~,,e,:,,•,u,..5;x:~esews~~~2-.....o,...-~. e.,.::~r .: X ...~2.11:0,.7":411[~~1~. 1 r.,-1,...' -• -:•t ",* , '' ..... ' . • ..... " • ..' •

•-	
•

. 	
. 	 . 	 .

".	 ...___" -... .	 , 	 . 	 . ,	 . 	 . 	 . 	 . 	 • .
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EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÃMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

'

O Projeto de Lei n2 628/95, de autoria do Vereador Paulo Roberto

Faria Lima, altera, de Z2 para Z6, área situada no Parque Novo

Mundo.

Isto posto, a fim de fornecer maiores subsídios para tomada de

decisão desta relatoria'solicitamos que seja encaminhado pedido

de informa4es ao Executivo, para que o mesmo, através de seus

órgãos técnicos competentes na matéria, se pronuncie sobre a

propositura, em especial quanto a sua conveniência urbanística.

13/11/95

Ver. Antonjeó -Paiçá - Modtelro Filho
PresidenteCda-Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro 224/M3--
ti
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• ;

RECI3100 ÇAI LE

emp..9-)1 	

Sr. Zuzi.
n I 'i

Oficiar ao Executivo, itando -informaçOes.

-; ÉIARCOs ANTÕT
Chefe de e,ã,

.	 Substt

flDAS

ti 4

CAIETNev
Chefe (lab. Pr

Reg. 22:

CIOPPO
,sidência

72

SEGUE

Jocumento.21:*
rubricado_f_sc

Em if

juntado 	 , nesta data
	 e Papel de inf7ção
))) folha./ rt•X 
'/	 /

-
_

A
LEG %- Senhora Chefe
Por solicitação do Sr, .Prealdente,

para urovidenclas.„

111M5.

Sr. Chefe.

PrOvidenciado, conforme determinação de V.Sa.

Oficial LegislaFivo



•
UEL COLASUONNO
Presidente

São Paulo, (9,"i5f	 cl e (\!n •-)-5k,\& cl e 1.995.

18 - OF-LEW
:6FICIO N.0876/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao re querido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, e nos termos do
artigo 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 628/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto de Faria Lima - alterando as normas de uso e ocu pação do
solo de área situada no Par que Novo Mundo, solicitando-lhe se
'di gne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida Comissão possa emitir Parecer a
respeito.

Valho-me da oportunidade para a presentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

•

Anexo: Cópia xerográfica do P.L. n2 628/95	 de fls.01, do
despacho da	 comissão solicitante de fls. 57.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF.



‘IP MEMORANDO
Folha No _:(Lf  do proc.
No _de 19,f."

O bfficionádo

WM WU 30-1/-95'

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  29 	de  novembro 	de 19  95,

•

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 876/95, de

28.11.95	 , solicitando ao Executivo informagOes referentes ao

Projeto de Lei n2 628/95	 , de autoria do Vereador Paulo Rober

to de Faria Lima.

Anexo: cOpia xerográfica do PL. 628/95 de fls. 01 e do despacho

da comissão solicitante de fls. 57.

i y PENHAI--T-15: ---t1.1 IA -É-AGUN

Assessora • SGMLATI.



MARCOS AN

Chefe de

CÂMARA MUNICIPAL , DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n°	 lad.19.rç	 	 1., r 	 (a)
ofteat Legis1açiv9

À Douta Comiss .' de/r)

Poli:ica Urbana, VI ropolitana
e Meio Aphi

f

 te
Ern, .......... 1.1. 41_
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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DATA CONT. APARTEORADORRODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO

stÍi REVISti 

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E 

MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Ver. Antonio de Paiva Monteiro F2.

Membros	 :	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Emilio Meneghini

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiencia Pablica realizada ,	 no AuditOrio Ver.

Antonio Sampaio da Câmara Municipal de São Paulo em

08 de novembro de 1995.

Solicitante: Sr. Ver. Antonio de Paiva Monteiro F2.

(Memo n2 108/95-Com.Pol.Urb. Metrop. e Meio Ambiente).

COO. 0597
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1 morár.
Aud
Com.Pol.Urb. 8.11.95

O SR.PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) - Vamos

iniciar mais uma audiencia pliblica, registrando a presença dos Srs.

Vereadores Ana Maria Quadros, Gabriel Ortega, Gilson Barreto, Alberto

Hiarx. Registramos também a presença do Sr. Presidente do CONDEPHAAT,

Dr. Jose Carlos Ribeiro de Almeida. Agradecemos a presença dos demais

interessados nasta audiencia

A pedido do Vereador Gilson Barreto vamos fazer uma inversão

de pauta, colocando em Pauta, em sua primeira audiência, o projeto de

autoria do nobre Vereador Gilson Barreto e do Vereador Gabriel Ortega.

Em se guida colocaremos em discussão o projeto do nobre Vereador Alberto

liar. Solicito à secretaria da Comissão de Política Urbana, En0 Roberto

eus faça a leitura do projeto 1016/95.

O Sr. Roberto 	 - P1 1076/95, de autoria dos

Veréadores Gabriel Ortega e Gilson Barreto, que transforma em zona Z2 a

Z8/100/4-001. Justificativa: O enquadramento da área em questão como

zona de uso rural distancia-se " Por completo da nova realidade local,

causando sérios transtornos aos proprietários de lotes ali localizados".

Os melhoramentos implantados na regiao, ao lado do crescente problema

-
habitacional tem provocado sucessivas invaçoes e tentativas de transfor-

mar aquelas áreas em loteamentos clandestinos. Dessa forma a transforma-

ca.° em Z2 possibilitará a aprovaçao de loteamentos em conformidade com

a lei aue atendam as necessidades locais.

Observaç3es sobre a propositura: a Zona rural do município

COO. 0597
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............... ........... 
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CONT. APAR TAQUIGRAFO DATA

morz. aud.pUblica

ORADOR

foi classificada como Z8-100 dividida em cinco tipos, com normas compa-

tiveis com as características predominantes em cada tipo, sendo as nume-

raçoes usadas de um a cinco, indicativo de gradaçao que as áreas vão se

tornando menos ocupadas. Assim dentro desse conce±to, a área que se pre

tende alterar UM2 zona Z8 100/4 'seria uma área desocupada com declividad;

acentuada destinada a guardar cabeceiras *de ccirregos caracterizando-se

pois como áraa ecolOgicamente frágil e altamente vulnerável aos impactos

de ocupação humana. Nela s6 e permitido atualmente o uso residencial

unifamirar em lotes oum no mínimo 20 mil metros quadrados de áreas, ou

seja, sitio de dois hectares e nácleos residenciais de recreio. Já a zon.

Z2 , IIIMP zona Predominantemente residencial e bastante mais permissiva

comparada a zona Z 8 100/4, com taxas de 0,51 para °autue:go e aproveita-

mento respectivamente, permitido como uso conforme usos residenciais,

comercio e serviços de âmbito locais e de indástrias não poluentes.

Apesar da discrepancia entre os dois tipos de ocupaçao cabe

ressalvar que não conhecemos o astado atual da área em questao podendo

ser confirmado alegado pelos autores a propositura ser mais prejudiciar

a ocupação clandestina feita de forma caOtica, aleatéia, do que una li-

beralizaçao feita de forma legal.

0 SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - A palavra está

aberta para quem queira se mani-r'estar.

O Sr. Gabriel Ortea - Sr. Presidente, solicito a V.Exa. au-

indague se nOs temos o privilegio de ter algum morador daquela região

que viesse a acompanhar esta audiencia páblica.

COM 0597
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O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - Por solicita-

çao do Vereador Gabriel Ortega, indago se temos presente algum morador

da região. (Pausa.) Não tem ninguem.

O Sr. Gabriel Ortega Sr. Presidente, esta audiéncia rUbli-

ca e uma conquista da democracia, na medida em que as coisas aue dizem

de perto da nossa cidade devem ser com partilhadas nem tão somente com

aqueles que em determinado instante estao eleitos, mas com toda a socie-

dade. Quero sautiar a Mesa e a todos os presentes, p orque este exercício

de cidadania e salutar na defesa dos interesses maiores da nossa cidade.

Quero dizer a todos os presentes se tivéssemos aqui uma pes-

soa daquela região, essa pessoa seria favorável ao projeto, se tivessemo

dez ressoas, dez pessoas seriam favoráveis ao projeto, se aitessemos una

centena de pessoas, uma centena seria favorável ao projeto, porque aguei

.regiao de difícil descriçao e o fim de Sao Natheus, o Ultimo bairro da

cidade de Sao Paulo, vizinho de Santo Andre. A lei diz que é uma reserva

e que as pessoas hoje sao dez mil metros, no inicio seriam terrenos uni-

familiares de vinte mil metros, não poddà ser menos de um alqueire.

Então, o que pensou o legislador a 50 anos atrás de reservar

aquilo como zona rural para que as Pessoas que lá residissem morassem

numa área unicelular para no deteriorar a área, s6 que a realidade de

Sao Paulo e outra. Se olharmos esta cidade estamos vendo que esta e a

nossa realidade, =ma uma cidade comprometida, poluída, complicada,

.dificil de morar. Aauela regiao se descaracterizou de tal mPneira 0122

manter-se lotes de mil metros, não demora seis meses para que toda a

área seja invadida em casinhas que serão o banheiro da Cingapura do
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Maluf. É uma área que estão toalmente descaracterizada, muito comprometi

da está se tentando manter aquela área para que não haja invasão. A melhi

das hipOteses transformar e Permitir que não haja essa invasão e que

se possa trabalhar aquela área para a compra de imOveis a pessoas de

baixa renda. Este e o sentido. Tivemos o cuidado, o Gilson, eu e posso

falar em nome do Presidante, que conhece bem aquela área, que 4 o seu

reduto domiciliar e eleitoral, mas naquela área se colocar qualquer

comercio, aualquer sociedade, qualquer pessoa eles querem que aquela

área tenha possibilidade de mudar para começar a lotear, porque a favela

•
e a invasao vai acontecer e n.o aa pra seguurar.

Quando apresentamos esse projeto estamos convencidos de que

vamos fazer com Tua aquela área realmente retorne a sua vocação, que

e de bairro proletário, de renda infirs, talvez de urn salário mlnimo.

Obrigado.

O SR.PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - Tem a palavra

o Vereador Gilson Barreto.

O SR. GILSON BARRETO - Sr. Presidente e Srs. Vereadores,

quero aproveitar a oportunidade para acrescentgrr algumas . observac3es_a_

respeito daquela área. Hode a periferia de São Paulo, todas as áreas

particulares e da Prefeitura, estac sendo invadidas e esses lotes, as

pessoas que ocupam estao dividindo lotes de cinco por 15, por 20 ou 25,

quaddo existe um controle. Qualquer área mesmo corredor entre as casas

posteriormente estao sendo invadidas. Esta área fica prOxima ao Jardim

da Conquista, que era uma área da Cohab, Que foi invadida, mesmo com de-
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terminado ordenamento do poder plIblico, mas esses lotes não passam de

cem metros e hoje existem 15 mil famílias morando. Essa área em questão

foi ocupada recentemente, desmataram totalmente, hoje e una serra pelada
e nao tem nmem COMO aproveitamento em funçao de área verde e todas as

invasoes de áreas Particulares e municipais está sendo um desordenkmento

total, com ruas com 3 metros, 4 metros, 5 metros, não deixam nenhuma

area verde, nem áreas para equipamento rUblico. Entao, a lInnica soluça°

que vimos e não sci essa como de outras áreas existentes na periferia de

Sao Paulo, a soluça°, o poder Executivo, tem aue to= v-n2 posicao em

funçao disso, de dar condiçoes para aue haja loteamento coordenado e aua

-
as pessoas tenham local em que possam fazer determinada construçao. Essa

área 4 um dos 151timos bairros de São Paulo, da zona leste,Pr jximo ao

Jardim Santo Andre, que e prOximo ao último bairro e se não dermos condi
coes dos prorrietáirios fazerem um loteamento ordenado, essa área será

vendida, como esauema de cooperativa, adquirem atrav4s de associação e

fazem loteamento irregular e posteriormente o poder pUblico e obrigado a
dar água, luz, asfalto, senão fizer os moradores usam água e luz clandes

tina e o poder pilblico não tem como inibir esse Procedimento. Damos o

exemplo da Fazenda da Juta, como e conhecido, que estamos organizando o.
pessoal para colocar água e luz, porque todo mundo hoje lá tem luz e

água de graça. C poder plblico tem nue ordenar esse pessoal e fazer Paga

a água, a luz, e outras coisas, asfalto em ruas de tre's metros. Essa a

questao de habitaçao e social Que o governo tem que encarar de frente e

com responsabilidade. Apresentei um projeto nesta Casa Para que a Prefei

tura assuma essa responsabilidade de adouirir os lotes, urbanizar e ven-
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der a preço de custo para evitar esse tipo de invasão, que os proprietá-

rios percam as suas áreas, e isso foi o governo, o Prefeito rejeitou o

projeto, infâlizmente, temos que aproveitar as áreas aue existem e medir

aos Srs. Vereadores que apresentem projetos para Poder =dar o zoneamen-

to, que essas áreas sejam regularizadas, senao daaui há dez anos Sao

Paulo será uma cidade totalmente inviável.

O SR. PRESIDENTE (Antonio - de Paiva Monteiro) - A palavra

está em aberto, para quem queira se manifestar. (Pausa.)

0.0 ••
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Não tendo mais ninguem que queira fazer uso da palavra smorx sobre o

Projeto IR= 1.076/95, nós gostariamos de a titulo de informação aos

Srs. Vereadores aqui presentes e dos demais, ali de dizer que a importân-

,
cia dos autores do projeto nas audiências píttIma públicas e muito gran-

de, para que venham colocar seus pensamentos sobre os seus projetos

apresentados, porque, normalmente, Srs. Vereadores, nas audiências publi-

cas, e tenho aqui nossa colega que faz parte da Comissão, não temos Ve-

readores presentes para que as demais pessoas tomem conhecimento ou pos-

sam ser indivagex indagados sobre seu pensamento. Temos, inclusive, nes-

ta Casa um projeto obrigando os autores do projeto a =num comparece-

,
rem a nas audiências publicas 1 implicando o não comparecimento do mesmo

na invalidade da audiência pública. Isso foi dito a titulo de esclareci-

mento, porque e tão bom que as pessoas is que apresentam os projetos es-

tarem presentes para esclarecer sua comunidade, a população :Ide São Pau-

lo que representa.

Dando por encerrada a discussão desse projeto, passaremos

ao projeto seguinte, que e a asegunda audiência pública do Projeto 785,

de autoria do Vereador Alberto Siar. Solicitamos ao engenheiro Roberto,

Secretário desta Comissão, que I; faça a leitura do mesmo.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PL 78/95, de autoria do
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Vereador Alberto Hiar. O projeto it veda a construção de prédios com mai

de dois pavimentos a menos de 200 metros da linha extrema a perimetral

que a encerra o Parque da INdependência l no bairro do Ipiranga. Veda,

também, entre esse limite e ate 250 metros da mencionada linha perime-

trai os usos que não sejam de moradias, escritórios, consultórios e pe-

quenas clinicas. Não serão permitidas operaçOes interligadas naquela pr.

me ira area.

• A justifica do autor é que deve-se preservar o Parque da

butpaa Independência, que se compZe do famoso museu, do monumento da In-

dependência, do i jardim de estilo francês e de árvores de diversas pro-

cedências, possuindo caracteristicas históricas e arquitetônicas marcan-

tes. Teme-se que a gaziax ganância imobiliária alcance tão estimado e

precioso patrimônio, fazendo erigir arranha-céu, o que descaracterizaria

a região que e composta por constrnSes antigas, de tradicionais fami-

lias do bairro. A prOpria Constituição Federal e a Lei Idigx Orgânica do

MUnicipio de São Paulo determinam a proteção do patrimônio cultural no

qual se incluim os conjuntos urbamos e sitios de valor histc5rico.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade. Ob-

servaçôes sobre ala a propositura. A mit artigo 15 do Decreto regulamentai-

dor da Lei 10.247/68, diz que nenhuma obra poderá ser executada na área
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compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer edificação ou

sitio tombado sem que o respectivo projeto seja previamente aprovado pe4

lo Condephat, para evitar r prejuízo à visibilidade ou destaque do re-

ferido sitio ou edificação. Desta forma a atual propositura deveria ape-

nas reforçar uma proibição já existente, porém, se essa eventualmente

não existir a preservação do local fica definitivamente garantida, inde-

pendente da apxzxig aprovação por qualquer órgão.

O SRx. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filhos)- Fei-

ta a leitura do projeto, deixamos a palavra a disposição de quem a quei

ra usar. Tem a palavra o Vereador Alberto Hiar.

O SR. ALBERTO HIAR - Bom-dia a todos. Queria agradecer a

presença do% Vereador= Antonio Paiva, X da Vereadora Ana Maria Quadro.

do engenheiro que secretaria os trabalhos, queria Agradecer a presença

do presidente do Condephat, Sr. Jose Carlos 'Ribeiro de Almeida, gostaria

de Agradecer a presença de todos os moradores do Ipiraega.e todos aqui

presentes.

Acredito que meu projeto já diz tudo, não só o meu inter

se como Vereador, mas o interesse de todos os moradores do 'piranga e

de toda sociedade e que seja preservado não só o patrimônio histórico

que lá existe, mas todo o parque também. Acredito que ate noz, artigo
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851, já diz que fica praticamente preservado quase que 300 metros de tod

sitio At ou patrimônio histórico. O que a gente pio= quer á denominar lá

200 metros, para que não se descaracterize aquele parque , o . monumento e

o x museu do 'piranga, porque por mais arquitetônico, por mais bonito ,

mais moderno, mais elegante que sejaW esses edifícios

11~1~

./
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que lá possam ser construidos, com certeza não é mais bonito Que nosso

monumento e nosso museu do Ipiranga.

Sensibilizado com as irmãs do Convento Bom Pastor, quero

me colocar a disposição, assim como o meu gabinete, Intr que a própria

Gafisa entre em contato com as irmãs e as irmãs em contato com a gente,

para que a gente possa, de interesse da construtora, possa conseguir uma

area da Prefeitura para z que haja uma permuta de area l hajam( permuta,

que aquela ímpar área seja cedida à Prefeitura e que a Prefeitura ceda

uma axxx área le de interesse da construtora, para que a construtara poss4.

erguer esses edifícios em lugar que não prejudique ninguém e com isso as

proprias irmãs consigam seu objetivo, que são recursos para continuar sutit

obra social que ate me sensibiliza.

Acredito que não vejo ninguém, nenhum morador do	 Ipiran

ga se apondo ao meu projeto, porque realmente e um projeto de interesse

não só do Brasil, como do Estado e do Município de São Paulo. Domi ngo me-

mo estava assistindo o Fantástico e vi os problemas que estão acontecend.

em Paris, com os atentados a bomba, atentados terroristas, na reportagem

do
apareceu a Torre Eiffel, ai lembrei mr tuxaua discurso aqui e fiquei imagi

nando se alguma construtora resolve construir sete witiíík edifícios ao

lado da Torre Eiffel. Certamente a CNN não estaria mostrando do mesmo an.-
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guio que mostrou na Torre Eiffel, iria tirar a 2 beleza daquela torre

que é um cartão lata xpx±lax postal dos franceses, mas que serve de refe-

rencia para aquele pais. Se construissem ao lado das pirâmides do Egita)

um empreendimento it como esse, como iria ficar?

No Ipiranga na oe apenas um parque. Algumas pessoas ques-

tionam: a mas e o TrianomIe o Central Park? Ali está a história do nos-

so Pais, o que e o mais importante. A gente não pode apagar a história

do nosso Pais. Acho quea a população brasileira, os brasileiros estão

tomando uma nova conscientização da importância de preservar esse patri-

r .moniox, tanto que quando se gg ergueram outros edifícios naquela área

não houve essa preocupação.

Hoje eu parabenizo as pessoas que znipxx compOem o $OS lp;

que da Independencia pela atitude que tomaram, de tentar preservar aque-

la área. Por que? Porque tenho orgulho de ser ipirangista, tenho orgu-

lho de ir para o Museu do Ipiranga e tenho orgulho de saber que *ti foi

dali que surgiu a história do kaaaitx Brasil.

Estava lembrando que há muito tempo, talvez 14 anos, mui-

tas pessoas tinham ate vergonha de irem ao museu e hoje muitas pessoas

tem orgulho de irem ao museu. O museu e o Parque da Independência hoje

tem uma frequencia muito grande mesmo, porque alem do xcE parque as pes-
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soas estao tendo conhecimento histórico. Acho que a gente tem obrigação,

como cidadão, como politico, de preservar aquela área. Maito Obrigado a

todos. (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva se Monteiro Filho) -

perguntar
Antes de abrir a palavra aos presentes, queremos emomizar ao autor

do projeto / ao Vereador Alberto Hiar SEX2rRraX se tem ciencia que

existe um projeto da Vereadora Ana Maria Quadros que se identica com

a mesma intenção do Vereador? Se é do conhecimento do Vereador, também

perguntamos se permite ai fazer a leitura do mesmo?

O SR . AIBERTO HIAR  - Claro. Tudo que for em prol da pre-

servação do parque eu sou a favor. (Palmas).

O SR. PRESENTE (Antonio De Paiva Monteiro Filho)- Convi-

do ao Secretário da Comissão de kuif Politica Urbana, o engenheiro Ro-

berto, que faça a leitura do projeto 758/95, da Vereadora Ana Maria Qua-

dros.

O SR. SECRETÁRIO - "Projeto de lei 758/95, de =tina auto-

ria da nobre Vereadora Ana Maria Quadros. O projeto dispOe sobre a in

clusão de imóvel na zona especial de uso Z-8-200. O referido imóvel, an-

tigo convento Bom Pastor está localizado no seguinte perímetro; inicia

da confluencia das ruas Bom Pastos com dos Sorocabanos, segue 210 metro
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pela rua Bom Pastor, dai deflete à direita e zzzgzx segue limítrofe com

o centro assistencial Roberto Simonsem, com 121,80 metros, dal deflete

à direita e segue limítrofe mem= ao Parque da Independância, com 210

metros, depois deflete à direita e zxzgazz segue 121,80 metros pela ru-

dos Sorocabanos até o ponto inicial, encerrando uma área total de 126

mil e 782 metros quadrados.

A justificativa da autora a seguinte: ela argument aque

tendo em vista o inestimável valor histórico És do Bairro do 'piranga,

onde fica localizado o museu do 'piranga, entende que a preservação do

entorno dessa área deve ser resguardada para uso geral do povo, não acei

tando o verticalismo do concreto que Ésisszta descaracterizará a nobreza.

desse sitio sagrado z do Pais.

A intenção é possibilitar que essa áxia área seja ir integra

da ao Parque da Independe.ncia, utilizando-a no seu embelezamento e en-
.

grandecimto, na sua preservação Gengegiffleim‘ãiãiwieemia~

~~~~eniiimamikber...
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(...) e na sua projeç go urbanisticamentL, aaequada ao fisco o local
n111,

mereee. A Comisso de
-

Constituiçao e Justiça foi Dela legalidade,

com apresentação do Substitutivo de modo apenas a adeouae o proje-

to a melhor genica legislativa.
•n;:

ObservaçOes sobre a propositura: esse projeto

de lei com o mesmo objetivo do PL 785/95 1 de autoria do nobre Verea-

dor Alberto Hiar l pretende preservar a area onde se situava o Conve

to Som Pastor, faceiaffi a sua aproximidade com o Parque da Indepeaenf

eia. A zona de uso Z8 200 1 permite os usds xrdx admitidos em zona

-
de uso que a circunda, e desdobro ) demoliçoes $ reformas, reconstru

çoes ou novas edificaçoes $ ficam sujeitos a previa autorizaçao do

c
conselho normativo da Legislaçao Urbanistica CLNU I ouvido ,t)2ME::

CONDEPHAT. Atualmente o art. 15 ‘ do decreto regulementador da Lei

n2 10 247/68 $ preve que =ah nenhuma obra poder a ser executada

e compreendida no raio de 300 metros em tonna de qualquer edificaçao

ou edifício tombado, caso presente, sem que o respectivo projeto se.

ja prevkamente zyr aprovado pelo CONDEPHAT I para evitar prejuízos

visibilidade u	 —	 A 9,..sufp-r,4"o des.a,lue	 _____	 ou edificcaçao.
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a.

44.

O SR. J'.NTôNIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO 	 NOs

cumprimentamos a gentileza e o ailto esptrIto, visando em primeiro

lugar a comunidade 10 do nobre Vereador Alberto Hiar e orA palavra

est5 aberta a miem desejar usSela.

EâSRA. .pzA NARIA QUADROS	 - Cumprimen-

tando o nobre Vereador Alberto Hiar, o nobre Vereadnr Antonio Paiva)

Bresíndente desta ComissSo l e pgradecendo a gentileza de podermos

discutir os dois projetos em cónjunto Coffi assessores gcnicos e to-

dos aqui presentes, e em especialuompessoudo bairro do Iriranga

ta:1w tantos os moradors como as irmZs do Instituto Bom Paster0

A nos:, a funçao aqui como Vereadora desta Opmara

-
e tentar veificar o que ; bom para a pppulaçao e verificar os con-

flitos existentes e tomar uma solução jue seja telhor para todos

Vereador Alberto Hiar„ e um pmehni- proble4e nes preservarmos

o Parque da Independencia. Esse parque, embora Exiblax sabemos que
.14%,

atravessando as ruas, tem construçoes de predios mais altos, mz:s

e vizitinhaça do Parque da Independncia as censtbuções são pequenas
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como era o prorrio Instituto Bom Pastor, com dois andares. que 15

e;:istiam. Ora, nos sabemos tambem que o representante do Èx

CONDEPHAT . esta aoui presente, seria interessante ouvir suq po-

siçao.Ofato de tornar ali aquele terreno em258,e458eaque

garante da posilagidade dns construçoes, alias da existencia de

parques, entre outras situaçoes prozimas. ORa a luta do movimento

de Ipiranga, para que o Par. ue continue integro no seu ektetz

objetivo, que e o berço de onde esta ali a nossa Naçao e portanto

i	
,

e mportante ... nos sabemos que no temos na Historia--trarn

Brasileira o respeito pela nosna cultura, o respeito pela bossa his-

.	 ma	 •

teria, entac e muito importe que nao se se respeite a historia,

mas a Ecologia. A to falada Ecologia e to desrespeitada no Mundo

de lloje. As irmg s do Instituto Bom Pastor, por seu lado tem razU

tambem, elas tem um trabalho social muito bonitb, trabalho s;rie,

e elas precisam de dinheiro equivalente aquele terreno. Entao como

que mEr nOs podemos cas-,r a ± melhor maneira de dar no Institu
n

to Bom 2Nz Pastor o dinheiro

sua obra social, elas tambem

mos casar com referencia nao

acho que a descaracierizaçao

que pmexiza precisam para continuar s

defendem a Ecologia, e como e que pode-

.so dos maredores do Ipiranga, porque eu
d•

do Parque da Indepédencia, no e so
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-

dos moradores do Ipiranga, mas de todos os moradores de Cidadd de
4

4
S2o Paulo. Como e que a gente faz isso? De uma maneira gil. "Los

sabemos, que os rio forem aqui votados, fica o Instituto Bom Pas-

tor, sem receber nada e ficam os moradores do Ipitanga e da C4dade-

de São Paulo, com a tapa faca no pescoço, no sentido do que vai aców,

tecer, com aquele terreno, que eum terreno to bonito e ainda com

a paisagem natural ao kza lado da Casa do Grito e da Capelinha.

Então o fato, ••• tanto o Projeto do Vereador Al-

berto H.a .r. 1 ao restringir as construçoes a dois andares quanto ao-

meu que El esta 15 Zona Z 8, que tenho outro projeto tsmbam que não

chegou aqui, que esta como inconstitucional na Comissão de Justiça,

eu tenho que derrubar no miam xpel plenario a inconstitu cionalidade,

que	 justamente destinar essa ãrea, que se tornada parque, ao senti-

do cultural, construçao de case de culutra, ai no tem nada con-

tra o 1D - i a -1-o do Vereador Alberto Hiar, que a .00pulaçao possa dezfru-

„_ aaaue_e ambiente. .2, esse o sentido e no- a-tariamos de ouvir o

CONDEPHAT, os moradores, as irma4s do Instituto Bom Pastor, que tambe

ç	 .#rio podem ficar com prejuizo grande, ja foram prejudicadas e emo-

eus atras nue= quando foi tornado de utilidade ri.lblica e rio pagara

WM 0597
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CONT. APARTE

08.11.95

ORADOR

ram o que dèvia, elas tiveram que derrubar o decreto tara utilidade

-
publica. C omo e que nOs fazemos? Eamagn Para que no fique isso pa-

rado aqui na C gmara l todo mundo angustiado e aflito e depois sabe

15, passados alguns anos, a situaçao ser resolvida na algo sabemos

de alie jeito. Entgo seria muito importante que esses projetos. aprova

dos e cue as imas do InstitutoBom k Pastor possam ter garantido

o pagamento por aquela area para poder continuar BK seu trabalho

Muito obrigada.

CÓD. 0597
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FOLHA
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Com.Po.13rb.

SESSÃO

8-11-95

DATA ORADOR CONT. APARTE

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Sou presidente

do Condefuhat. Sr. Presidente, Srs. VEreadores, senhores e senhoras,

em primeiro lugar, gostaria de esclarecer algumas coisas sobre o tal

mão de 300 metros. Esses 300m estão previstos em lei e discriminada-

mente, quer dizer, qualquer bem tombado tem um raio de 300m que está

sujeito a aprovação de qualquer obra dentro desse raio pelo Condephat.

Isso incrusive leva a algumas distorcSes e vau repetir um exemplo aqui

que tenho dado bastante. Existe uma capela no Hospital das Clínicas,

ela fica no 10c andar do prédio, é uma mx pequena joia que temos, uma

jóia física; ela tem uma via sacra, que são erancitamemem?z±tmnrurrr es-

culturas feitas mor "Erecheket" (?), além de um grande Cruci-Pino e uma

estátaía de São Paulo; ela tem pinturas, murais do Penarch (?) e tem

os vitrais feitos pelo Di Cavalcanti. A área envoltória dessa capela,

no fundo, é o corredor do hospital; ninguém conhece essa capela e vale

a pena ver, é pequena e realmente muito bonita e nós nos vemos obri-

gados a ficar ficar aprovando projetos de prédios na Oscar Freire por-

que está numa área mick envoltória de 300m da capela, então não tem

sentido. Então o que se faz é regulamentar essas áreas; se estabelece

nesses 300 m o que tem um interesse imediato, o bem tombado ou não.

5:3. 1981, há bastante tempo, foi solicitado ao Canselho,

COO. M97
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n8
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Com.Pol.Urb.

SESSÃO

8-11-95

DATA CONT. APARTE

numa época que não era nem conselheiro e muito menos presidente, x

quais as restriçOes que caberiam a essa área envoltória do Parque da

Independência. E de pois de um estudo técnico foi proposto uma envol-

tória em que estabelecia uma primeira área não edificante; uma segun

da área de 30 metros, em que poderiam ser edificadas construções de

12m e uma terceira aí'eai além disso que poderia ter 48m de gabarito.

Quem vai dar os 15 andares dos prédios que estão em discussão hoje,

em aprovação hoje lá no CONDEPHAT. Nós temos o poder zila discricioná-

rio dado mela Constituição ,porém, temos que obedecer certas regras;

uma diretriz fornecida ela necessariamente precisa ser dbedecida. En-

tão, hoje, o CONDEPHAAT se vê de braços amarrados ou de nãos amarra-

das quanto à aprovação desses projetos. Quer dizer, se nós não aprova

mos os projetos mudando, digamos, esses diretrizes qualquer mandado

de segurança derruba a nossa decisão. Se por outro lado, nós negamos

ou seja, imelmodiama incluirmos,o que seria possível, essa área á no

tombamento do Parque da Independência estaríamos desapropriando a área,

seria ure desapropriação indireta e isso claramente seríamos condena-

dos 7 essa desapropriação. Existem outras precedentes. Temos a Casa

Modernista que o Governo f do Estado foi ti condenado, a desapropriação,

já está pagando inclusive essa desapropriação. Mais recentemente, o

cóm 0597
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Haras São Bernardo e que o Governo já foi condenado, o proprietário

era o IUOCCOOP e terá que pagar. Outras desapropriações de Serra, área

naturais, tal, o Governo já foi condenado. E hoje, se não me engano, o

governo do Estado deve 40 in bilhões de reais em &mugia, desapropriaçOes

indiretas. Uma decisão xx nesse sentido certamente ela seria cancela-

da pelo Governo do Estado, pelo próprio governo do Estado. Então, esse

é o quadro que nós temos quanto a área do Bom Pastor.

Quanto aos 2 projetos de lei, pessoalmente, não nm ma-

nifestaria contrário, de fato, acredito até que essa área deveria ser

incorporada ao Parque. Evidentemente com uma desapropriação, uma com-

pra aa permuta como foi sugerido pelo Vereador. A Z:8-200 é uma posição

frágil, porque ela permite que se zprzma construa aquilo que a Prefei-

tura aprovar. Então, se a Prefeitura aprovar os prédios na Z:800-200

estaria permitida a construção de prédios. Existe aqui uma lei, acho

que é do Ultimo mandato, uma l ei feita pela Câmara, de autoria do Ve-

reador Arnaldo Madeira ã . que declarou a área que não poderia ser edifi-

cada .; ?..sa Parque do Povo., Isso para nós, na ocasião, foi bastante

importante porque nos levou, culminou com, o tombamento doParque do Povo

sem forçar ou sem possibilitar a desapropriação indireta. NembeiftiedireP
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Essa lei ela permitiu depois que houvesse uma negociação entre o propri

trio das áreas, que era a Caixa Econômica Federal e o INSS com a pró-

pria Prefeitura, uma negociação que está ainda em andamento e que a /ore

feitura permitindo uma poção nas áreas perifericas fora do parque, us

do potencial construtivo do parque faria a permuta dessa área com a

2xifitx Prefeitura. Então a Prefeitura passa a ser proprietária de uma

Iarea que vai ser uni parque, ou seja, uma area esvaziada do seu potencial

maxztt construtivo, que não pode ser construido mais nada e o tombament

garante que se continui com atividades que existem lá, que são remanes-

centes de futebol de várzea.

Acredito que o ideal no caso texitarthdhortzrx da área do B

Pastor e ao Parque da Independe.ncia, seria realmente uma lei nesse senti

do, em que vete qualquer tipo de construção dentro desse terreno. Isso,

certamente, cairia num processo de desapropriação imbir indireta que as

proprietárias das áreas, que são as irmãs, seria ressarcidas ou receben-

do um terreno em permuta, ou rikmx realmente desapropriada.

Eu não conheço a legislação, não sei ate onde a Câmana

Folha n.o

nicipal pode ir. Nós podemos, por exemplo, tombar alguma coisa e isso

provocar uma desapropriação indireta. Não sei se a Câmara teria essa at -

buição.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - No outro projeto de lei que eu
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1911

08.11.95

ja fiz nesse sentido, para que a 2mar2aii Prefeitura desaproprie e cone-

trua lá um parque com sentido cultural e recreativo, a Comissão de Jus-

tiça deu contra, porque eu estou entrando na função que e do Executivo.

Enquanto, quando foi posto o Z-8 foi justamente nos termos do Parque do

Povo, foi da mesma maneira, mxxs para garantir e depois dg colocar.Nós
vamos tentar derrubar ~c em plenário a outra, que já e mais direta,

ela desapropria, mas nós colocamos a Z-8 justamente porque foi a mesma

colocada na criação do Parque do Povo, para poder garantir que depois

isso aconteça. A gente pode derrubar a outra em Fiz= plenário, porque

a outra é mais rica, essa aqui cabe à Câmara, porque é aleração de zo-
.

neamento, a outra nós usamos a 2ex3Ex função concorrente, que a própria

Constituição nos puxem; garante, mas que alguns xiala entendem que é ex-

clusiva do Executivo. Por isso nós vamos tentar derrubar o outro e por

isso que foi colocada a Z-8, dentro das restrições que tem, mas sabendo

que e aquilo próprio que a Camara pode colocar. , •

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Eu pediria licenç:

ao Sr. Presidente para fazer uma proposta para a Mesa. Nós temos tido

muitos problemas no Condephat em tentativa de se usar o órgão mextrztzti-

imoixxxwwww+ para se coibir ações de Prefeituras, eu não falo só de São

Paulo, falo do Estado todo, em modificações de zoneamento, em obras de

porte em bairros, que contraria a vontade it da própria popuítição. Eu sei

Côo. 0597
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que o fórum correto de discussão Itamet desses:assuntos e a Câmara, porem,,	 -

agora apareceu a Lei de Vilas e novamente recebeu uma quantidade muito

46a temos
grande de pedido de ima taombamentos de bairroEgaizzx Mn= d ois bair

.4!!4

41)

•

ros, um pouco mais, seriam os Jardins de São Paulo tombados e temos o

- Pacaembu também tombados , por outras razôes, razOes históricas etc., e

temos um numero muito grande, coisa de 15 ou 16 pedidos de taombamento

de outros bairros, fora aqueles que não foram formalizados, no 2Exilo Es-

tado todo, ncis temos em Campinas, no Guarujá, São Sebastião e em São Pau-

lo um nUmero muito grande, Alto da Boa Vista, Chácara Flora, Morumbi,

Jardim Marajoara l Alto de Pinheiros, Alto da Lapa etc.

A modificação de zoneamento ou a permissão de obras que

não se coadunam com as características do bairro não é uma atribuição do

Condephat, o Condephat um órgão que defende o patrimônio cultural de

interesse estadual.

Eu, em contato com o pessoal da OAB , propus que eles apre-

sentassem um projeto de lei e não o fizeram. Eu proponho hoje à Comissão,

que ela proponha isso, qualquer intervenção, qualquer modificação de zo-

neamento radhical, especialmente zona 1, ou qualquer obra acima de um cer-

to porte, que ela esteja; vinculada ou subordinada a um plebiscito da po-

pulação diretamente envolvida no caso. Acredito que 
isso it resolveria o

CÓD. 0597
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Marcelo Pol.Urb. 08.11.954N9
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Folha n.o 	 r? 
n. -.6225	

de do proc.

 192_1_

LO

caso.

O prOprio bairro onde moro, o Alto da Y Boa Vista, foi pe

dido o tombamento do kir bairro por causa das vilas e logo depois vie

as vilas, alguns gam projetos de vila. Se consultada a população, se a

maioria da população quiser o shopping de Higiencipolis tudo bem, cons-

troi-se o 2 shopping 1 se a m abria da população for contrária à coas-

trução do shopping de 2gi Higienopolis, entao n.o se permite a constru-

ção do shopping. Cal= (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho)- Queri

responder ao 2xiatx Presidente do Oondephat, dizendo que existe a Lei na

Câmara que impõe que para mudança de zoneamento seria preciso dois ter-

ços dos votos, Iffleil~

CÓD. 0597
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............

mas enriquecendo a lei já existente, que se faça o•plebiscito, consult

do a comunidade. Acho isso muito louvável e tenho a certeza t que esta

Casa, na presença de trâs Vereadores, irão tomar alguma iniciativa nesse

sentido.

A SRA. ANA MARIA QUADROS. Queria colocar também que esta

mos propondo uma CPI sobre o zoneamento. Já é a quarta 2 vez que pedimos

votação e ainda não tivemos os 28 votos necessários, justamente a função

da CPI vai ser essa, verificar todos os problemas, porque o desrespeito

à Lei de Zoneamento é grave na cidade de São Paulo, seja qualquer zona,

o cidadão não tem seus direitos respeitados, ele compra, ele está morand

ali e em dois segundo aquele bairro e descaracterizado, seja pelo que

for. Então estamos justamente pedindo uma CPI para levantar quais são os

problemas immexmx4x irreversíveis que já se mudou e não adianta ficar

punindo aquilo que já está mudado, como está fazendo o Executivo, e aqui-

lo que tem que ser mudado, quais as leis 'Dag para garantir que realmente

seja respeitado. Uma dessas essa sua moltaitimxix sugestão e outras

também, multas altíssimas, que a pessoa nem ouse desrespeitar o zoneamen-

to, porque o senhor colocou ummaximmax muito bem, que o desrespeito

ao cidadão nesta cidade uma das coisas que nos choca profundamente no

tta dia-a-dia.

O SR. ALBERTO HIAR  - EU queria salientar aqui que o meu

,1111=
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DATA

projeto não tem só a preocupação em relação ao convento Bom Pastor, mas

sim com todo o Parque da Independ;ncia. É claro gx que morador do Ipiran

ga e como frequentador do parque eu não quero tentar que não haja só con

tração na xxíxa área do convento Bom Pastor, mas, sim, que não haja cone

trução numa distância de 200 metros de qualquer portão do parque, íz que

não haja nenhum tipo de construção acima de dois andares. A minha preo-

cupação a preservação do parque, eu não tenho Raz= nada contra o con-

vento k Bom Pastor, não tenho nada contra aquele terreno;. A gente quis

ampliar aquele projeto para que não haja problemas no futuro com relação

a outros projetos imobiliários naquela área. A gente já está tentando,

com esse projeto, cercar todo o parque para que não haja problemas no

futuro taaluitÍ também, porque não adianta amanhã ou depois a gente estar,

aqui discutindo o mesmo objetivo que a não *azoai descaracterização do

parque.

Acredito que o projeto da Vereadora Ana Maria Quadros vem

somar rxxx com a gente, mas a minha imumana ~na preocupação é que
a gente não ±xkx tenha mais esse tipo de problema na nossa região, no

Ipiranga. Obrigado. (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho)- A pala-

vra continua em aberto para quem quiser usá -1a.

COMMV
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O SR. WALTER GUAIOTI m Represento aqui o Rotary Club Viva

Prudente, sou um dos que pertence ao movimento S.O.S. Parque da Indepen-

dé.ncia, ~ma presente Juicki também na primeira audi;ncia, eu queria

tecer alguns smaztx comentários sobre o andamento dos trabalhos de hoje

e dizer que é nesse ato, na presença dm do embrião de lei dessa magnitu-

de, que é uma obrigação de cidadão, estamos aqui para contemplar com o

mesmo zelo que devotamos aos valores históricos das nossas tradiçOes,

conjuntamente com os mesmos bons olhos as obras sociais e que faz parte

do nosso sentimento patriótico e cristão e dizer para as irmãs da entida-

de Instituto Bom Pastor que voeis não estão sozinhas nesse problemas, po-

dem contar também com a nossa simpatia para continuar as suas obras e

•provendo do dinheiro que lhe cabe. (Palmas).

O SR; PRESIDENTE (*sztxAntonio de Paiva Monteiro Filho)-

A palavra continua aberta .

O Sr. Waldir Abdala-  Presido a distrital do Piranga da As-

sociação Comercial de São Paulo. Quero cumprimentar a Mesa Diretora, cum-

primentando também os autores do projeto, Mmra Vereador Alberto Hiar e

Vereadora Ana Maria Quadros.

Evidentemente que estamos diante de uma problemática, de

um lado vemos as irmãs, de outro lado, 31: no bairro do 'piranga, ficamos

sem o valor histórico, que era justamente o convento. 1~11111~~merso
CÓD. 0597
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Marcelo

De acordo com a a orientaçao e com a decisao dos orgaos, o convento.

veio abaixo num ritmo bastante rápido. Não foi só o convento, Sr. Presi

dente, outros valores do 'piranga tadbem aconteceram a mesma coisa e

lembro-me que há anos atrás ,no antigo regime militar, nós tinhamos a

estrutura de um predio no final da avenida Dom Pedro I, mas nós vivíamo-

um regime de exceção e aquele prédio foi implodido. Hoje a me preocupa

azziaxi~x~ a orientação, a clareza com que o presidente do

Condephat nos dá, principalmente no sentido fundamental, onde a empresa

detentora, ou praticamente interessada naquela obra, vai ta; ter, se

por ventura n Os não r tivermos as forças necessárias, essa empresa,

atraves de um mandado de segurança certamente teria os elementos neces-

.
sarlos para concluir seu intento.

Nos lamentamos, mas não podemos ir contra ao que determina

a lei, mas estamos aqui justamente para discutir os prós e os contras.

Já tivemos um relato sobre o aspecto histórico que aquilo representa pa

ra a Nação kr Brasileira, não para a condição do Waldir Abdala ou do

Vereador Alberto Hiar, ou da Vereador N Ana Maria Quadros, sobre o as-

pecto 'piranga, mas aquilo representa o esteio nacional, aquilo represe

ta realmente um valor que independente de nós estarmos lá em Garibaldi,

no rtm Rio Grande do Sul, estudando a história do Brasil, estudando aqui

N111

FOLHA

1

TAQUIGRAFO

Pol. Urbana 08.11.95

DATA
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le relato que ocorreu na colina histórica doxftr Ipiranga, mesmo não ci

nhecendo aquela moradora ou aquele aluno, aquele alunato que pertence 1;

ao rincão do Rio Grande do Sul, certamente gostaria de zwarx conhecer o

'piranga, mas mar dentro desse aspecto nós r iríamos tirar todo o brilh.

que tem .aquele monumento nacional.

Eu trago aqui a solidariedade da Associação Comercial de

São Paulo, trago aqui a solidariedade de uma entidade que este, na fase

embrionária, chamada Sociedade Amigos do Mar Máseu da USP, mas conhecido

como Sociedade Amigos do Nám Museu do Ipirenga. Essa entidade est'a na

fase =Jazi= embrionária, mas justamente para preservar aqaele valores

criou-se agora Sociedade Amigos do Museu da USP.

Quero parabenizar os autores do projeto, quero dizer-lhe

tambem que a Associação Comercial de São Paulo, a Distrital do 'piranga,

-
juntamente com outras entidades, estamos com voeis, estamos de mãos dada

¡mbar justamente para preservar aquele valor histórico.

Lamento, gostaria tambem de neste ato, Sr. Presidente, sen

siblizar a empresa construtora, que e a 2k Gafisa. Quem sabe haja uma

conta de chegada e certamente os diretores, ou proprietários dessa empre

sa, que prenunciam com a construção dessas torres, certamente poderiam

se sensibilizar e encontrar um meio suficiente para poder ao mu menos

CÓD. 0597
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amaxiamainer essa situação, que tende a se avolumar. (Palmas).

O SR*. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Ante=

de abrir a palavra, gostaria de indagar do Presidente do Condephat, a

titulo de informação, quem inicialmente deu as diretrizes para que fos-

se demolido o orfanato?

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Foram dois arquite

tos, Tito Livio Fachino e Vasco de Melo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Pelo

Condephat?

O'SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Quem pediu as dir

trizes foram eles. Quem as deu foi o Conselho, certamente pela maioria

dos seus membros. Não me -recordo, simplesmente tenho a resolução.

O SR. PRESIDENTE . ( Ant____Onio'áe Paiva Monteiro Filho)- Na

primeira audiência o Vereador Alberto Hiar colocou que laxa houve auto-

rização para demolição dada pelo Condephat.

O ' SR.. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - ~Autorização

ara demolição foi o atual Conselho. Explico, houve um pedido de tombame

to do convento. Foi aberto um processo que nós chamamos processo zatgui-

che, ele n.o protege ma nada, qualquer pessoa pode pedir o tombamento

de qualquer coisa e é aberto um processo desse tipo. Esse processo in
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truido e vai para o Conselho,que pode abrir o instituto de tombamento,

I
que ja e um tombamento provisorio, ou simplesmente arquivar o processo.

No caso foi feito um levantamento histórico, uma historia-

dora trabalhou nisso, um arquiteto tambeM, itztx esteve lá fazendo levan-

tamento no convento e ele estava muito descaracterizado, bastante estra-

gado, realmente não se justificava o tombamento do convento. Então foi

autorizada a ima demolição.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho)- Nós

colocamos a palavra em aberto, para quem quiser utilizá-la.

II) SR. GERALDO MAGELLA E, Eu trabalho na assessoria do Vere

dor Nelson Guimarães Proença.

De toda essa questão levantada em torno do Parque da Inde-

pendâncial do Museu do Ipiranga l e da Casa do Grito e do convento Bom

Pastor, algumas coisas foram ditas pelo 2xxt Presidente do Condephat

agora há pouco e que, no mínimo, causa curiosidade. Como órgão da impor-

tância do Condephat, com as responsabilidade que tem o Condephat,41~

•	 •
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conselhos de notáveis figures, autoriza a alxzx demolição com uma análise

feita por um único arquiteto dois ou trés, ate que fosse nilmero maior

de técnicos que tivesse feito a avaliação da casa e do convento Bom Pas-

tor, tendo como principal argumento o estado re de X má conservação daque

le monumento, isso por si só, já seria o suficiente para que a pá de cal

fosse posta diante c! daquela obra lxizqz daquele monumento histórico

fundamental.

Isso não é só uma visão do avanço da ganância da especula-

ção imobiliária e também mais claramente da pouca visão, ou da miope vi-

são que se tem ima da preservação dos valores paisagisticos, arquiltetô-

nicos e históricos dos momumentos nacionais, seja esse do Ipiranga, seja

os do centro da cidade, seja os de gartkiadz Garibaldi, no Rio Grande do

Sul, seja de Canudos, no interior da Bahia. A II Guerra Mundial acontece

na Europa e milhares de monumentos, monumentos qualificados pela Unesco

como patrimônio da humanidade, foram destruidos e foram restaurados.

Tem pessoas que dizem que na Europa tem maior aporte de recursos, tem

ministérios especializados, tem tradição, tudo isso. Todos esses argumen4

tos eu pessoalmente, como historiador, já ouvi. Aqui no Brasil os argu-

mentoes são ízxqzz os seguintes: esse, avalizado pelo Conselho, um Con-

selho que tem a responsabilidade do Condephat, de autorizar em face de
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1

um relatório, de um parecer técnico, de um, dois ou tres membros, ou

auxiliares técnicos do =e Conselho, amatmixx autorizar tambanha barbari-

dade. Esse g o passo inicial para a descaraterização deste monumento e

•de outros.

Et contraponto, voce tem um banco, que não g um banco qual

quer que esteja a beira da crise, como zx centenas de bancos 1= brasi-

leiros estão à beira da crise, que é o Banco de Boston, junto com a Immx

associação de centenas g de empresários do comércio aqui em São Paulo,

levantando um dos problemas mais importantes hoje da questa° da preserva

ção da memOria de São Paulo, como fato econômico, como fator cultural,

como fator histórico, como fator arquitetOnicos, como fator de preserva-

ção do momunento da nossa cidade, do nosso País, tendo como centro desse

trabalho inicialmente o centro da cidade, a reurbanização discutida com

a iniciativa privada, com os poderes palicos estadual , municipal e fe-

dral, discutindo questBes imputa:1m importantes, seminários nacionais es

tão sendo tratados para discutir essas puratiaxmax questOes na cidade de

São Paulo. Em contrapartida esse órgãos ~c= autoriza o ponta-pó mia

para a dimmxç demolição do centro histórico que marca a independencia do

Pais, mesmo até que entre os historiadores seja discutido alguns momento-

alguns passos da independencia do km= Brasil, se aquele foi o momento,

se não foi o momento, causas outras históricas que levaram Dom Pedro a
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dm proclamar a independ;ncia do Brasil. Esse um problema para os histo.i.

riadores. Agora, o marco para a Nação, o marco para o ping povo á que ali

no Ipiranga, as margens do Ipiranga, ja n.o existe como outrora, tem um

senso de preservação e o passo inicial, o passo de ruptura para preserva

ção desse importante conjunto arquitetõnico foi dm dado a partir de um

parecer e de uma simples olhadela do Condephat ao autorizar a demolição

do convento.

Aqui quero dizer, como católico, que não tem nenhum ato

conta a Igreja Católica, e muitomenos conta a obrax social do convento

Bom Pastor, pelo contrário, tem que haver lima mobilização maior, como

está havendo com a mobilização do Dom Paulo Evaristo Arns e toda hierar-

quia da Igreja, amempzxxiax acompanhada por milhões de católicos no Pais

não só para a questão dos meninos de rua, dos menores abandonados nas

ruas, das questões Í sociais que a Igreja Católica vem desenvolvendo no

Pais inteiro e aqui em São Paulo especialmente. Então a obra que ve se

desenvolvendo secularmente pelo convento Bom Pastor tem que ser continu4

da e agora muito mais, engrossando com esse segmento da população que *

estava um tanto ou quanto afastada dessa questão, pode ser voltada, mas

não com esse preço, mas não com o preço de entregar à Gafisa, entregar

essa obra para a Gafisa como passo inicial e não há nenhuma garantia que

daqui a Quatro, cirro , "Z aros rovos emprendimentos sejam construidos 

•
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na mesma proporção ou maior, com 48 metros, 50 metros, não há nenhuma

garantia. Então não um problema só dos civilistas, doas advogados da

OAB que acham que estando na lei tudo permitido. O fato de estar na

lei não significa que as coisas não sejam morais, imorais e, do ponto

de vista ético, ilegal até, injusto. A lei não dá a garantia e o per,-

dão, codeeme~memeeft
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coisa que so o Igreja e a extrema-unção e o persão de um padre, do bispo

ou de um religioso pode dar diante do r cristão, a lei não tem esse po-

der, e aqui l a Casa de Leis do nosso município, não pode ter essa visão

Acredito pir que se os Vereadores deste município, aqui representando por

dois Vereadores, Vereador Alberto Hiar e Vereadora II Ana Maria Quadros,

não comungam com esse pensamento, bem =lex como o Vereador Antonio Paiva

e o conjunto da Casa não pode comungar, porque esse será o passo inicial

Depois os outros monumentos da cidade de São Paulo também vão entrar na

vala comum. (Palmas).

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Queria esclarecer

algumas coisas para o companheiro. Existem tres níveis de proteção ao

patrimônio cultural. Existe o nível Feder4, que é o Iphan, que protege,

protege aqueles bens que são de interesse nacional. Nós temos o Condepha

que e estadual, que procura restringir os tombamentos àquilo que e de in

teresse cultural do Estado e o patrimônio municipal, o 2mm Conpresp,

que tem a obrigação da defesa do patrimônio que e do interesse municipal

No caso especificamente do convento Bom Pastor, isso seria

tipicamente alguma coisa como referencia urbana, ou seja, como memória

urbana, ele não tinha características, qualidades rmarprimix excepcio-

nais de arquitetura, alem de estar completamente descaracterizado por

uma serie de reformas que foram sendo feitas através doe anos, imos

t,-
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ternos, houve indUstrias instaladas lá dentro, demoliçOes que foram

tas, acrescimos etc. Do ponto de vista do patrimônio estadual, ele, itax

~Á= como edificio não tinha sentido, aliás, o estudo não foi um est

do sumário, ele foi bastante aprofundado, ele foi feito pelo Condephat,

foi feito também pelo Conpresp, e o Compresp tombou amenas uma camela,

que g m uma capela que'tambem não tem uma qualidade arquitetônica excep

cional, porém X foi considerada uma referencia do bairro. Essa a razão

porque foi liberada.

Agora, esse estudo que foi feito de visibilidade e de in-

terferencia, que cria uma gradação de alturas, que g bastante antigo,

priri pode ser discutido porque se trata de um monumento de interesse na

cional, que g o Parque da Independencia, ele pode ser discutido, mas g

uma decisão bastante antiga do próprio Conselho.

Dentro dessa decisão antiga do Conselho, que criava aguei;

gradação de altura, que podia ser mais baixo, digamOs, a posição era co..

rente , o convento não tinha razôes de fato para ser preservado, ele pa.

sou pelo estudo técnico, não sei quantos técnicos trabalharam, dois rei-

taram, ele passou pelo estudo do DPH da Prefeitura, Departamento de Pa-

trimônio Histórico, pelo Conpresp, que também não reconheceu qualidades

nele para serx tombado. Ele passou pelo Conselho, que g um az Conselho

de alto nlvel, são professores, doutores, todos com vários livros publi
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cados e que tem sido muito criterioso nas suas decisSes, quer dizer, não

á Ima decisão tomada aleatoriamente e nem querendo favorecer a especula,

ção imobiliária ou o que for. Foi realmente dentro do espirito de pre-

servação que foi tomada essa decisão.

O SR. GERALDO MAGELLAX- Sem querer polemizar e traduzindo

isso numa questão personificada na figura do Presidente do Condephat,

mas a defesa que o senhor esta fazendo do parecer feito por esse grupo

de tecnicos se reporta a mais um grave erro de análise do sentido da pre

servação do munumento.

O Prof. Benedito ti Lima Toledo tem um trabalho onde aque-

la região, já há estudos arqueológicos que londx5exopmex prova que ali á

parte da calçada do Lorena. Então o i monumento histórico não é só da

edificação e há ariana coisas que estão na história e na cultura e no

patrimônio da humanidade que não íxkumair são basicamente as mciazx

coisas construidas somente a partir do século passado ou de alguns secu-

los atrás, são coisas imemoriais. Por exemplo,no sertão do Piaui, no re

moto sertão do Piaui estão descobrindo coisas lá que tratam de obras que

remontam milhes de anos, que dizem respeito não ao cidadão do Piauilnão

ao compones que mora lá =o= naquela terras áridas do sertão do Piaui,

mas são coisas que tratam de questôes da humanidade, da nossa espécie.

N15
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Então um Conselho com essa xaxim= responsabilidade e com

homens com o nivel cultural que tenho certeza r que compOe o Condephat,

não pode, e ai sim eu acho que um rito sumario, e um rito sumário, há

pressão econômica e a pressão do poder econômico é mais forte i nas

decisOes do conselho diante do valor kixíx histOrico e diante, muitas

vezes, de um mero parecer, por mais trabalhoso que tenha sido, de um gru-

po de técnicos, que por um determinado ângulo da questão não tiveram íz

condiçOes de ver essa outra questão que os moradores estão vendo. Então

essas coisas tém que ser medidas e não pode ser pura e simplesmente uma

coisa calculista de uma lei, não é uma questão de x uma interpretação de

uma jurisprudé.ncia, de um rotina juridica l que ai os civilistas deitam e

met rolam, não é uma questão da OAB, das açOes que se entra em defesa

de tantas outras questSes da sociedade, não é isso. A questão do patrimô-

nio arquitetônico, cultural, paisagístico, x ambiental ela e muito mais

seria e muito mais profunda do que =Kr o mero trâmite acompanhando o

ritual da lei.

Desculpe-me, Dr. Jose Carlos, mas essa e uma visão que eu

tenho não só como assessor do Vereador Nelson Guimarães Proença, mas coma

historiador, porque e uma coisa que corta o coração l í a perspectiva do

principal monumento da independ;ncia do Pais correr mi esse risco, se
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ORADOR

não imediato, mas no futuro com umxtxx certeza, porque entra o boi, en-

tra uma boiada. (Palmas).

6_rà 	  _rneort 	 -	 -
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O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Eu não gostaria de

dialogar aqui, mas, em todo caso, gostaria de colocar que de fato é g da-

do ao Conselho o poder de decisões discricionárias, quer dizer, o Conse-

lho pode assumir decisOes que não zix teriam nma lógica técnica de emba-

samento, pode e assume, em muitos casos assume.

Agora, não adianta nada o Conselho hoje negar uma coisa

que nós sabemos que vai ser derrubado na justiça rex amanhã, quer dizer,

aí. entra uma parte, que são regras que existem na sociedade de precisa-

mos obedecer.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho)- Quere-

mos colocar que a devido ao adiantado da hora e devido a ainda ter mais

nove projetos em pauta, que a intervenção fosse bem breve. Ainda deixam°.

a palavra em aberto sobre esses dois projetos em discussãox.

A SRA. DELI PRUDÉLIA = Sou arquiteta e assessora do Verea

dor Neíx Nelson Guimarães Proença.

Eu gostaria de amtimmx só colocar uma questão e fazer uma

pergunta ao Presidente do Condephat. Durante alguns anos eu vi decisões

do Concephat proibindo construçOes, restringindo ao que a lei municipal

permitia. Eram casos de edificaçOes de manor porte e esses projetos eram

indeferidos na Prefeitura baseado na decisão do Condephat e muitas vezes
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pelo que eu conheço, ninguem recorreu à Justiça. Foram em época passadas

não posso citar agora, mas conheço exemplos em que o Condephat não tev-

receio de ser mais restritivo que a legislação de zoneamento. Essa e uma

questão.

" Uma segunda iff questão e. como e onde psixsx podemos discutir

as diretrizes estabelecidas nesses estudo? Acho que a gente podia, já que

foi dada essa oportunidade pelo presidente do Condephat, acho que nesse

mmento.e.o que temos que fazer e o mais rapidamente possivel, como podei-

mos nos organizar l ssm sentar e discutir a questão do gabarito no entorno

do Parque Independância.

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA — De fato, posiçOes

mais restritivas que a legislação municipal e muito comum. kma Um dos

nossos desejos é que as prefeituras, inclusive a Prefeitura de São Paulo

incorporasse na sua legislação de uso e ocupação do solo aquelas restri-

çOes que impomos e todas elas são mais s restritivas que a legislação

municipal.

Isso de fato acontece e acontece em muitos lugares. NOs nã.

estamos colocando aqui que nós aceitamos, no caso do Máseu do Ipiranga,

a legislação municipal. Nós estamos aceitando =uma própria resolução

do Conselho de 1981, estamos acatando essa resolução. Parra se modificar

RODIZIO
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WWW essa resolução e só um pedido para que se re-estude e, inclusive,

nós aceitamos sugestOes, o Conselho está aberto para isso.

Quanto às pressOes, no az Condephat elas são coisas que

não funcionam, porque em todos os casos nós temos pressOes dos tidoi.

lados; ala não se pode dizer que uma seja maior do que a outra. Sempre

tem pressão para se tombar uma coisa, da mesma forma que tem pressão Da

ra nã otombar, para deixar construir, como para não deixar construir.En-

tão é o que digo, uma anula a outra, realmente pez pressão e alguma co'

sa que aí nós nos vacinamos lá logo de cara na atuação do conselho.

O SR. JOSÉ ROBERTO SOTELO  - Exmo. Sr. Vereador Antonio de

Paiva Monteiro Filho, Presidente da Comissão de Política Urbana, Exma.

Vereadora Ana Maria Quadros, Exmo. Vereador Alberto Hiar, autores de

projetos, meu nome e Jose Roberto Sotelo, sou medico e morador do Ipir..,

ga e estive presente na primeira audiencia publica, esta'	 a segund:.

nata	 Sendo bastante breve, ate pelo adiantado da hora e pelo

assunto estar bem esgotado, gostaria de dizer que de todas as comissOes

que existem dentro desta Casa, nobre Vereador, talvez o senhor presida -

mais importante, talvez o senhor presida aquela que,neste momento, este

ja aos olhos do mundo. 21xx

Está se preparando para o ano que vem uma confere'ncia in-
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ternacional da ONU a respeito do habitat. Dentro do habitat a política

de ocupação urbana, de ocupação do solo ganha assim características fun-

damentais e nós julgamos que esse e também um dos aspectos que , está bem

inábricado, k x bem voltado à questão da ocupação do solo e da cidadania.

Já no primeiro encontro foi ta tratado temas da cidadania que =ata=

versavam sobre as condiçOes de vida, sobre a qualidade de vida, sobre

a promoção do indivíduo dentro da sociedade. Os aspectos da cidadania

que estio agrupados no contexto histórico tambem foram lembrados.

Ate nesse aspecto gostaria de relembrar que se algo nos

transforma numa nação nós podemos dizer que e a lingua l são os símbolos

podemos dizer que e o hino, podemos dizer que e nossa tradição, nossa

cultura e nossa memória histórica. Para isso existe, não só por parte d.

município, do estado ou da União, ate por parte de toda humanidade, um

intenso esforço para que isso seja preservado, tmtaq porque o povo sem

memória, sem história é um iixt povo descaracterizado, ele perde aquilo

que o alinhava.

Dentro disso e nos termos do que vem acontecendo no p Pa_

que da Independência e toda essa mobilização e az ate pela proposta de

um plebiscito que seja feito junto à população, gostaria de estar neste

momento não me representando, mas representando as 7.700 assinaturas
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que aqui estão e que gostaria de passar a V.Exa., qr que representam go

pensamento e a expectativa de uma populaça° para que essa área, que

envolve todo parque da Independ;ncia, tenha uma preservação.

Nós julgamos que o projeto do nobre Vereador Alberto Hiar

vem atender uma preservação bastante extensa da área, o projeto da nobre

Vereadora Ana Maria Quadros, que foi uma primeira resposta ao movimento

-
a de revolta •-- --------- • 	 •

=LUZ= Cl= U diáJU10. PlUb

ilmeeffile
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8.11.95

dos moradores quando viram o processo de descaracterizaçao estava em an-

damento no bairro do roiranga e que tem um simbolo importante para o

Brasil também tem todo o nosso apoio, ngs queremos refendar isso. NOs

queremos relembrar também nesta comisso que os pronunciamentos quef

foram realizados na Câmara por outros nobres vereadores foram todos no

sentido de dar apoio a essa'causa.0 nobre Vereador Nelson Proença , o

nobre Vereador Dalmo Pessoa, o nobre Vereador Almir Guimarães da nossa

região assim como o Vereador Alberto Hiar que também é oriundo da nossa

regia°, o nobre Vereador Osvaldo Gianotti fez um pronunciamento a nosso

favor e estivemos com o Secretário de Cultura do Estado, que com grande

carinho está analisando todo o procedimento que possa interferir na ocu-

paçao dessa área, ao qual o CONDEPEAAT é um dos Orgãos que esta afeito

Obvio que não da competencia do Secretário interferencia e ingerância

em qualquer assunto do CONDEPHA1T mas diretamente é uma expressao dentro

da nossa cultura que pode modificar o panorama. Tivemos resposta da pri-

meira dama do pais, dona Rute Cardoso com preocupações também a respeito

do tema que já encaminhou ao Prefeito de São Paulo as suas preocupações

para que seja feita una análise do processo. Então l .o motivo pelo qual

estou mocupando esta tribuna, primeiro por ser um forum livre, de discus

sao na qual felizmente a sociedade pode se manifestar, segundo porque

até o momento sinceramente no ouvi em contrario nenhurn manifestação de

repUdio a esses projetos ou a essa intençao, terceiro, porque eu tenho

-
certeza que haverá uma composiçao bastante favorável com as Irmãs deten-

toras do Convento Bom Pastor, aliás, herdeiras dessa área, porque essa

area já é uma área centenária e elas vem herdando e cabe a elas nesse

aud.p-ablica

DATA
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momento gerir os destinos dessa área e tenho certeza que haverá uma com-

posiçao bastante favorável. Quero deixar mais uma vez o apoio deste movi-1

mento de moradores, movimento de defesa e preservaçao do Parque da Inde-

pende%ncia, para os projetos que estão em tramitação nesta Casa. Agradeço

a todos. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro Filho) -Esta comiS

,
sao agradece nao so ao seu pronunciamento como a todos esse volumoso

abáixo assinado da movimentaçao da comunidade do Ipiranga. Poderíamos

fazerr uma sugestao aos vereadores presentes e autores do projeto que

urgentemente poderiam fazer uma consulta ao Executivo , param que se ma-

nifestasse. Não sei se estariam de acordo, porque na o vejo nenhuma infor4

maçao do Executivo.

A Sra.Ana Maria Quadros  - Acho aue e importante, todos os
~

projetos que passam por esta comissao, sempre todas as informaçoes que

1

o Executivo puder nos dar e excelente. Queremos solicitar que os projeto

que estão tratando do Anhembi e do Pacembu sejam discutidos nesta comis-

sao a fim de que peçamos audie.ncias plIblicas necessárias.

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva) - Mesmo a sugestão anun-

o
p 	 oor

ciada por n6s, que foi solicitada informaçao ao Executivo, o rgao res-

ponsável pela liberação da obra não se manifestou nem na primeira nem

nesta segunda audiésncia pilblica, nem por escrito, nem pessoalmente.

Colocada e aceita por todos autores do projeto damos por encerrada a

discusaao deste projeto e, pelo Regimento Interno, nada nos impede de

vindo as informaçoes do Executivo que retomemos mais una audiÊncia

ca l para que toda a comunidadd seja esclarecida. Agradecemos a presença,

2 morg. 8.11.95

COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

FoIlla n.o
............ do proc.

n.o	 ....	 de 19.11£.

RODÍZIO

117

FOLHA

3 morg.

TAQUÍGRAFO

aud.piSblica

SESSÃO

8.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

daqueles que têm interesse nesse projeto da preservação do Parque da In-

dependência. (Pausa.)

Vamos dar continuidade à nosaa pauta de audiência pálical

o Projeto de Lei n2 628/95, de autoria do Vereador Faria Lira,

- É lido: PL 628/95, do Vereador Paulo Roberto Faria Lima,

que altera de zona Z2 para zona Z6 área situada no Parque Novo Mundo,

formada pelo seRuinte perimetro: Rua Amaça°, Rua Amaru, Rua da Bandeiraj

Alameda 2 Sarg. N‘vio Baratio dos Santos, Rua Francisco Franganiel, Av.

kaxx Draino Jaquinto e Rua Dr. idal Reis.

,
Justificativa: adequar o zonemetto da reg2ao a realidade

fática, face à existência de diversas industrias transportadoras, arma-

zens, galpoes, depOsitos, oficinas mecânicas e demais estabelecimentos

comerciais 1 o que nao justifica continuar ser U MP zona de uso Z2. A

Comissao de Justiça foi

irciLl'UeS : a area

eri~lieleieleelee~1111k
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1 Angela Po 1 ."Urb 08.11.95

pela legalidade, com a apresentação do substitutivo apenas para a-

dequar a propositura à melhor técnica redacional legislativa.

ObservaçEies:- A área objeto situa-se no Parque Novo Mund.

nas cercanias da Ponte Aricanduva. A modificação para a zona Z-6,

de caráter mais industrial, ampliará não s6 as possibilidades de u

so comercial e industrial, como também as características de ocupa

ção e aproveitamentoa dos lotes ali situados.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Feita a leitura

do mesmo, deixamos aberta a palavra, a quem queira usá-la.

A SRA. ANA MARIA QUADROS 	 - EXIIIIIX Devido à nossa

preocupação nessas alteraç3es, porque mudar de Z-2 para Z-6 é uma

mudança profunda para a população, sairmos de um bairro praticamen-

te residencial com algum comércio local para bairro predominantemen-

te industrial e de Eisz densidade baixa, gostaria à também de, como

fizemos no anterior, solicitar ao Executivo as informaç3es necessá-

rias, porque a alteração na vida dos moradores vai ser profunda.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva VartPi ...n	 n "t"Pm
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querimento da Vereadora Ana Maria Quadros é aceito-.

A palavra continua aberta. (Pausa.) Não havendo mais

ninguém para discutir a . matéria l passamos ao prOximo projeto, que

é o Projeto 653/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, que

será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PL ne 683195, de autoria do Vereador

Miguel Colasuonno. O projeto dispõe sobre alterações de normas

de uso e ocupação do solo no trecho da Rua Inhambu, entre as ruas

Embaixador Ribeiro Coto e Avenida dos Bandeirantes, no Jardim No-

vo Mundo.

De acordo com a propositura, fica criado o corredor de

uso especial, Z8-0R2 1 a ser incluido no quadro n2 8J, anexo à Lei

ne 9.411/81.

A justificativa do autor é . de que o projeto visa resta-

belecer isonomia de tratamento para esse trecho da via, já que a

maior parte da mesma é zona Z-2, estando esse trecho localizado

em tia zona Z-1.
•

A posição da Comissão de Justiça é pela legalidade e com

a apresentação de substitutivo, de modo a adequar o projeto à. me-

COO. 0597
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N18

FOLHA
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lhor técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

a Depois da leitura, franqueamos a palavra.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Também nesse sentido, solici-

tamos informaçUs ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Est

deferido o requerimento. A palavra continua aberta. (Pausa.) Ni-

guém mais X=3MEMNZEttnarneXE=53a querendo fazer uso de

la, passemos ao prOximo projeto, que é o 684/95, de autoria do Ve-

reador Miguel Colasuonno, que será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PL n2 684/95, de autoria

do VEreador Miguel Colasuonno.

O projeto altera de zona Z-1 -para zona Z-2 a área situa-

da na região da Chácara Flora, formada pelos seguinte perímetro:

Rua São José, Rua Ministro José Maria Alckmin, Rua Conde Itu e Rua

São Benedito.
COO. 0597
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A justificativa do autor é de que a medida visa corrigir

situação de fato, uma vez que a região tornou-se passagem para o

as= Aeroporto de Congonhas, bem como está cercada pelo comércio de

Santo Amaro.

O parecer .da Comissão de Justiça foi pela legalidade, co,

a apresentação de substitutivo, apenas para melhor redação térmica

legislativa do projeto.

Observaç3es:- a área objeto faz parte dar a zona Z-1022,

situada na região da Chácara Flora. 0 permetro já citado abarca

cerca de dois quarteir6es do limite dessa zona com a zona Z-3221,

nas cercanias, efetivamente, do comércio de Santo Amaro, há cerca

de uma quadra da Avenida Adolfo Pinheiro.

A modificação para a zona Z-2 1 além de possibilitar no-

vos volumes de ocupação e aproveitamento dos lotes, ampliará sen-

sivelmente as possibilidades de uso, já que em Z-2 é permitido,

além de praticamente todos os tipos de usos residenciais, o comer-

cio e serviço z locais e indústrias não incômodas.

-

ta a leitura do mesmo, colocamos a palavra em aberto a quem quely",

O SR. PERSIDEPTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) 
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usá-la. (Pausa.)

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Aqui a coisa k já é séria. .t

um bairro em que os moradores são bem organizados e tem lutado par-

ra defender a sua preservação, pois altera radicalmente essa zona,

de uma zona estritamente residencial para uma zona que pode ter co-

mércio e serviços.

Isso é grave, é sério, os moradores já estiveram aqui iz

contra esse projeto e solicito, também, informaçaes ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) - Seu

requerimento está deferido. (Pausa.)

Ninguém mais querendo fazer uso da palavra, vamos passar

ao prOximo projeto, que é o 702/95, de autoria do Vereador José Vi-

viani Perraz, o qual será lido pelo Sr. Secretário.

O ER. SECRETÁRIO - PL n g 702/95, de autoria do Vereador

José Viviani Perraz.

O projeto dispiie sobre a mudança de zoneamento do uso az

e ocupação do solo no Município de Cachoeirinha. Transforma em zo-
COO. 0597
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na de uso Z-8/100/1, cujas características de uso e ocupação do so-

lo constam do quadro 51-1, anexo à Lei 9.412/81, em zona de uso

100/2005, cujocujo perímetro está descrito no Quadro 8-1, anexo à Lei

9.412/81.

A justificativa do autor é o de que a propositura visa

tender o pleito da comunidade local de modo 4 a que possa ser atin

gido o potencial de infra-estrutura urbana da zona lindeira, já qu:

a área não está sendo aproveitada, pois a mesma não pode ser parce

lada, estando em condição de latifúndio.

O parecer da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

com a apresentação de substitutivo, de modo a adequar o projeto à

melhor técnica legislativa.

Observações sobre a propositura:- de acordo com o Quadro

5-I-1, as categorias de uso permitidas para cada uma das zonas de

8-100 acima mencionadas são: para aas zonas de 8-100/1 é possível

as seguintes categorias de uso: residencial unifamiliar, comércio

atacadista, serviço de âmbito local e diversificado e zonas insti,

Ocionais;, todas devendo contar com uma área mínima de lotes de 5.001

lotes quadrados, indilstrias não incômodas e não poluentes, que de-

verão contar com uma área nima de lote .e 20 mil metros quadrados
C00. 0597
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08.'!1.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

para serem instaladas, e núcleo industrial, que deverá ser instala-

do numa área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

Para as zonas de 8-100/2, como uso conforme, é possível

as seguintes categorias de uso: residencial unifamixliar, uso ins-

titucional, todas devendo contar com uma área mínima de lotes de

5.000 metros quadrados, núcleo residencial de recreio, que deverá

contar com uma área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

Podamos, portanto, xxx notar que nas zonas Z-8-1004 xhá

mais categorias de uso me são permitidas do que nas zonas Z-8-100A

mambém como diferença entre a zona Z-8-100/1 e a zona 7,-8-100/2 1 co

MD é definida a área em questão, é que na Zona Z-8-100/2 é permiti-

da a implantação de núcleo residencial de recreio, enquanto que na

zona Z-8-100/1 não é permitida a implantação desse tipo de núcleo,

mas sapiente de núcleos industriais.

Compreenda-se, então, que haverá uma mudança significati-

va na area em questão.

0 SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) -

Peita a leitura do mesmo, a palavra está aberta a quem queira usá-

la.
COD. 0597
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2

A SRA. ANA MARIA QUADROS - No mesmo teor dos demais pro-

jetos apresentados mara alteração do zoneamento, temos de pedir,

também, informaçEes ao Executivo.

O SR. 1)RESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Esta

•deferido o reouerimento da nobre Vereadora. (pausa.)

Encerrada a discussão deste projeto, passemos ao projeto

717/95, de autoria do Vereador Marcos Cintra, que será lido pelo Sr

Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PL n g 717/95, de autoria do Vereador

Marcos Cintra.

O projeto altera o zoneamento passando de Z-8-CR6 para Z

CR5 dos seguintes corredores: Rua Ásia, entre. as ruas Henrique 2

Schauman e João Moura,e Rua Amália de Noronha, entre as ruas João

Moura e Alves Guimarães.

A justificativa do autor é de que além do reconhecimento

da tendência atual de uso, a medida irá proporcionar maior flexibi

lidade na utilização das= zonas dos corredores, limitantes às zon.

Z-1.

N19

FOLHA

Angela Pol .Urk

SESSÃO

08.11.95

DATA ORADOR
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CONT. APARTEFOLHA

3 08.11.9 5 1

RODIZIO

119

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

conforme Parecer às folhas 5.

ObservaçOes:- os dois corredores que a propositura trata

são contínuos um* ao outro. Lindeiros a ambos estão, de um lado,

uma zona Z-1-0007 e , de outro, uma zona Z-18, de n.P. 021. 	 A al-

teração pretendida não provocará qualquer mudança para o lado lin-

deiro Z-18, uma vez que para ambos os tipos de corredores as carac

:terl.sticas de uso e ocupação do solo não se alteram. No entanto,

para o lado lindeiro à zona Z-1 haverá maior permissividade. Em

corredor do tipo' Z-8-CR6 o lado do corredor quando lindeira à zon.

Z-1 mantém os mesmos usos aue essa; modificado para corredor do

tipo 2 Z-8-CR5 o lado ligndeiro à zona Z-1 obedeceria disposiç3es

e exigências do corredor Z-8-CR1-2. Em outras palavras, a ocupa-

ção se manteria inalterada, contagem de ocupação; 0,5 e auociente

de aproveitamento de 1, mas os usos permitidos se alargariam um mo

co, permitindo,além do residencial unifamiliar, escritOrios admini-

trativos, sem operação de mercadoria, museu e estacionamento de ve

calos.	 •

0 SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) - reit

a leitura do projeto 717/95, franqueamos a palavra.

SESSÃOTAQUIGRAFO DATA ORADOR

Angela Pol.Urb.
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4 Angela Pol.Urbana 06 .11.95

A SRA. ANA MII,MA QUADROS - Também para esse solicitamos

a mesma informação ao Executivo, porque embora algumas dessas ruas

estejam descaracterizadas, como sabemos, porque comportam transpor.

te e um número de carros muito intenso, assim mesmo vale 1.a pena D:

dir informaçUs ao Executivo, porque qualquer mudança ai va i mmlur

alterar não sé, essa rua como as ruas vizinhas, provocando um impac

to e uma modificação de toda a região.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro FÉlho) -

Deferido o requerido mor V.Exa.

Ninguém mais querendo fazer uso da palavra damos por

encerrada a discussão desse projeto e passamos ao seguinte, que

é o projeto 747/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, o

aual será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PL n2 *2 747/95, de auto-

ria do Vereador Miguel Colasuonno.

O projeto disp5e sobre alteração de normas de uso e ocu-

paao do solo na Rua Antonio Bento, distrito do Jardim Paulista.

Pela propositura, ficará excluída da zona Z-1-012 a Rua
CÓD. 0597
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Antonio Bento, em toda a sua extensão, passando a integrar os cor-

redores de uso Z-8-CR1.

A Justificativa do autor é de que se trata de uma rua =ho-

je ocupada por diversos estabelecimentos comerciais de caracteris-

ticas de baixo impacto e compatíveis com as normas estabelecidas
-.	 •

para os corredores de uso especial Z.-S.-CRI. Busca, desse modo,

regularizar o comércio ali.existente, que se estabeleceu devido ao

grande trânsito que passa por essa via.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, co,.

a apresentação de substitutivo de modo a adequar o mrojeto à melho

técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

A palavra está franqueada a quem queira usá-la.

A SRA. ANA LIARIA QUADROS - Conhecendo bem a região, se,

bendo que realmente é uma região lk 'também de um tráfego bastante

intenso, assim mesmo acho importante pedir as informaçSes ao Exe-

cativo, uma vez que a alteração lá vai descaracterizar as ruas vi-

zinhas que já começam a ser descaracterizadas, à revelia dos inte-

resses dos cidadãos que ali residem.
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O SR. PRESIDENT: (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

O requerimento da Vereadora Ana Maria Quadros está deferido.

• A pálavra está franqueada n a quem dela queira fazer uso.

alememetReMeimMIN
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0 SR. JAIRO IrIGDAL - Eu sou médico, morador na Rua Antôr,o

Bento, de longa data. Quando fui morar ali, quando adquiri imóvel n.

Rua Antônio Bento, era Zona 2, em dezembro de 1973 um novo zoneaments

transformou em Zona 1, mas ainda era um lugar mais ou menos tranalli o

e eu moro Á. Hoje - eu pensei em montar o consultório lá, quando

comprei a casa, mas hoje, do ponto de vista de fato, a Rua Antônio

Bento é uma rua comercial, pelo menos o trecho onde eu moro há pouca-

residências, Quase todo mundo é prestação de serviços, tem prestaça"o

de serviços médicos, de uma porçao de serviços, advocatIcios, que es

tão agindo ao arrepio da lei, quer dizer, estão errados do ponto de

vista legal, mas o que é a Rua Antônio Bento ?

Quem conhece bem a região sabe que todo o trânsito que dre

na do Jabaquara l que drena de Santo Amaro, Que pega toda essa região

que vai para a Nove de Julho ou para a Avenida Rebouças é obrigado a
á

passar pela Rua Antônio Bento. 	 -

Então, eu já fiz medição, e na zona de pico tem 50, 60 car

ros por minuto, nas zonas mais tranqüilas passam 15, 16 carros por mi-

nuto. Eu acho que não é mais uma Zona 1, não é mais um4*egião reside

ciai, ela é de fato uma zona de comércio, de prestação de serviços, e

eu acho que isso deveria ser legalizado, porque eu não quero abrir o

meu negócio ao arrepio da lei .

0 SR. PRESID=E(Antônio de Paiva Vonte .i -ro Fr -1o) - A pala-

vra continua em abeto. Não havendo mais ninguém que deseje fazer uso

da palavra, damos por encerrada a discussão do Projeto de lei 747/95,,

o

o
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e passamos aos projéts seguintes, cue estão em faze de primeira audij

Passemos'ao 'projeto de lei 752/95, de autoria do Vereador

sil Vita. Solicitamos ao Engenheiro Roberto sue faça a leitura do

mesmo.

O SR. R0=0 - Trata-se do -DL 752/95, de autoria do Veres

do.r. Brasil Vit. O proj c.to 4c,-ans-rormp er, zona de uso 7 6, a zona de
•_n	 ,,Pac'es,"ij"Uso n-100/4-001, zona cuja ar 	 de limitada-

no cuadro n£ 81, anexo ; T.P 4 3.300/81.

A•jus d c seguinte:o	 trata d az	 ,4
esofridas no referido nerimet-o, em razoo do melhoramento vario deno4

minado Sistema v42 2,4 0 do Tnn., -P;Nsf_-neNr-0 temy	 FJ	 C.. 1,

te a 'eição das área limítrofes ao novo traçado 2:viári•.

A alteração de zoneamento prop osta busca inserir no contei

d	 ", ,P,nr .44 2 A, n,r,17....7,4-1-2.mtlw.1--, Ar%
V	 ir ti	 •otencia1

eride p en o mencionado perlmetre, observada a grande massa poDac±onaj

cjue dele se avizinha, distribuída nos conjuntos habitacionais locai
se ve

e ainda aquela cujo acesso re g:ião 2Maer melhorado em decorrensia di

obra vi.ria	 _
--ite-io	 "-riente citada, o Sistema iarào do Jacu-Pessego.

'-'-ntende o autor que o projeto proposto visa, através de

uma cuida o sreava1iaço das novas características locai s,

• .e •-•••n•nssara -de. uo^a- c:o ner , me,,,o da. ‘-•	 -	 ,

vocação e as solicitaçoes emergentes do meio urbano.
-X A rosicao da Comisso° de 7,-.1;J-i-r, j'r":t.•	 •

%n .nrne, obre ""4	 - Aárea	 ,

z8-1.00/4-00l é a mesma daquela apresentada no PL 1.076/95, de autorih

7

r•••.'
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dos Vereadores Gabriel Orteca e Gilson E=eto. Ela é uma das sub-

.
divasoes da zona rural Z8 -l00. udo

Xe-r" •	 -4-4_oi	 essa subd 4 vi-

sao visou-se, como podemos verificar pela ex posiçao de motivos do

projeto de lei n 2 94/81 4-rn-c-t'o,-,a,"'o na T4' i	 30"8' mantendo -s

caracteristicas Predominantes de cada ulmo, no seu aspecto

•de acordo com os objetivo: cue nortearnm. a pro ,,n ,i 'wv•,:= =‘, Lei.- /u

; n.1que mem oranrag,o da .nxpansao urbana, a amp_aao

das oportunidades de lazer, c desenvolvimento do turismo, a manutença

de paisagens naturais, a recomr posiçao da vecetaçao, a rroteçao dos

= n-, c l ais, a manutenção das culturas e a adeotaçao dos usos emisteri

tes.
.

te "i"'"	 comas explicaçSes dadas na expesaçao de movA

vos, essa subdivisãe da zona rural corresponde, portanto, a uma inter

--o de ordenar o seu uso e ôn	 do u.bano,n 	 ci uma

.0
,a	 rrai.

A partir da faixa de transiçao entre o urbano e o -a-al

representada mela Zona Z8-100/2 7 Z8-100/3 e Z8-100/4 7 será dada é..r.fa4
I	 ,.Lse consuanue ao lazer e a preservaç 	 f•-ao da veeta-, ao nt-cve n de

tivos a conservaçao de natas, sendo rerrmitidos o lazer Privado v n-i.e7	 „

sentado ror chacaras de recreio de tamanho manamo crescente e clubes

de recreaçao associativos e ao lazer mublico, procurando aumenta- as

amnoes para a populwao nnpe-inImente a moradora das .rnas

r.u- ," 4. 0 a taxa de OCU-"^0 média ne ."-4.4-1 d" para a 'on!-1 "2

100/4-001, e de 0,2 1 e c coeficiente de aprovea„,...---.c =animo e de

e

Cube
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!..s. zonas de uso r•-•	 c..e.= criadas mela Lei n g 7 •
Ç>c'

n

-• /"-?-

A mg.,":", O de ,	 s CO"0	 d.e uso	 .

1	 1.	 • .^^-""^CLP",^	 1-r1 USOS ,--2erm_.inas nessa zona

no quadro n2 2, anexo è mencionada lei; esse quadro foi revogado
mpelo ,w-rro n ane..-oanexo 	 n= 8.073, e recebeu r.n r=n, -	 pequenas

.	 •
°"r' "- "^- ""e^-0':." Que os	 -oveis de--"e,-n••-•-oos no ove se r...e.c...

ver- ter.

-	 1";?, "O	 -°=m7ntor.40 	 - J.=Dosi-

ta a	 , •	 -"Z	 -r)

	

J.	 Á. Á.	 J.	 C.r.L.n-P -m.ann"e-r. ot" a palavraa que:_, 	 .a..f,er uso.

!	 R 

TL	 7.?"'" TT "rv".:% rvr.. :To n e Sr:, sentido dos outros rri.:
• 1	 " • • -1-	 r-TeNn--L-4-,	 +.1, euos, e interessante que o	 ou

• • • ^77, e 111 ,"" que s o	 O !n o n••••:-.:^ t ive 	 1 1 n e-•

O rn "P'rmr: Tr7trmr ( ". .," 4. 5- g o dc n s.,-; va Monteiro rilho) - C pedi..

do da Vereadora Ana Maria Quadros é deferido. palavra continua

-Prancueada. -(pausa)- rEo havendo ninguém que deseje discutir oprol-
-ieto damos por encerrada a discussao a respeito do Projeto de lei_

-?;-,21/nr	 -
,	 -	 Passemos aoProjeto  701 0 2 	 e	 do Vereador,

•solicitamos ao Secrc.ar, o da Comissao que proceda a leitura].

O SP R0BETO —	 %;r5

-	 -Á- .n 4 , do Ve-ear, cr Marcos Cintra,--- ...C.,	 ... .n.I. 9.	 , 1,dispoe so I..e .....e.a,.. cl,s ca,sac-x	 ,
ene----let-o

e-I.	 -1, —; rs ,ueriss de =maca° e a-nroveitamento do cole no WjetiffiR co,--ew-.)o--,_. .	 - .zi

dente a zor ,, de uso -.71,-.ust-4-' '7-001.
,	 .Pela propositura, c coeficiente de aproveitamento ==o

0:50.M97
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e a ta=a de ocumaçZo má=i=a constantes do quadro 2"P, aneno à lei n=

• ,a	 •••••nO/S1 mass=rao dos at .,l c?a 0 8 para 1 1 0 e de 0 ! n = ra 0 1 5 1 respr±

L. .;	
n •.-,,t4.,-=+4va do autor e a de que	 rato" o de =BE=- _

'	 •" -v_v_	 zona Z7-00l	 localizada numa	 0strau+ ,erca em tel.'
.

nos de	 econo,mc- e social, esse aumento de Ind-'ccs

nromerc i o-lara condi es m r,"-a " "OrSOli daO do "D ol o con5nico ;4 ^ "044: _á

-	 p' 	
eno me=met-o da "O''' dc U c'0 4nd"c•-)-"4"9 Z7-00l.

Levendo-se em conta rue as modernas indlistrias de ponta

DOSS= nE= plantas mais ZEZ _Iu.L..4o_.c.___-adas a posição da

	

O. 	 7).-14"sr^ '-0-""'±e4."0 17'.r"-0)	-7c 4 ta• -	 ..-t_	 •••-:	 A	 •-	 -

n palavra
p„,- A	 „ .1+-J.ser uso.

e c,-n,	 A,74	 "-14"4"L"0"	 ,2"1 rc ld, 

v	 '-,	 Ena esse proje ..o, v- eo ao	 eozeivo.

,
'7"'".te'r0	 - O real

••n••

do da Vereado2•-, ..kna Maria uadros e deferido. Matemos e= aberto a

p alavra. -(-nr-usa)._ :ão havendo quem dela desejo fazer uso, damos poi.

n	 nnnn	 rs,encerrada	 respeito do -ro-'e-L o de lei	 e_	 ./ -1 7
. •

• -t • "	 • .. lia.,•••• J- '• n / • e -, 	 /,'n.	 '; /^	 •-•,. ..1 . , 	 ,`tambem .nor encerrada a r,,,,:::,,, J...,...Í...1-C".... ....: • ..., IZE a.r-raclerenCe_ --- ---7	 ,....,-

resença de +--	 +,uoao,, e ressaltando (;, ,/Y.esen^,n n 7e readcra na Maria

destaQuadros, r o CL e	 '

• ':•••,-•.• 7- 	 "l•T	 "V" _•---	 ..-	 Z.. 7• .. .

te, lembrando que fiz o pedido atá fora de ordem, nas, novamente, reJ

Cee. 0597
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orrn2 CO'", .?01 oP	 on• --Á- •

lornl-a.~41'0 o rol4c-i-L,n o que 0 12. o -.,-ã	 la	 u_ projeto,

referente -nnapara. Ci..	 •-• r.nrIonge,e.

	

r,	 .r!n o -.'")Cr-'45'n1"" e ^ o_	 _	 y	 .1;)	 :JÁ	 to CÁ.	 •••:, as.,

	

rue possanms n 	 es"!*	 ~

	

Á. CÁ.	 frs	 •	 • ^.	
•nub,iea.

.	 J.C c., 7? • -D7:,7n-mmr k, 	 uf -J.-l".-+oo de 'aiva:r_onueiro Filho) - O seuR. 

med4dúvida	 .
r7 o •	

•	 	conta co-r. ay	 . ncL
•	 •mesmo porze entendemos que a ,'cinissac de fie ,--;÷o cre .

y

e ouvir a co=un 4 dad n inter sada n- --t' •entende oue o -*

•.	 .
---4n dao	 : .:achadoy	 •-•	 ••n• .

	
V. V./	 • -	 •-•

•por	 te,r a sua Ms.or, a na PI •	 TM n sua hict4
•

""4 "- X -ru,e ..3o campeao dc I:Undo e sem duvia,
• •4- •~5 •vs-, privatizacao •••• - nocno.

Isos	 •-ncr encerrada a aucliencia dc ho je.
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GABINETE DO PREFEITO

oficio _4. :2 .e

•
pLo MALUF
Prefeito

São Paulo, 28 de novembro	 de 1995

1.5 - DOCREC
Senhor Presidente	 i5-035.5/i995

•
Excelência

prestadas

relativas

anexa.

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

, junto ao presente, cópias das informações

pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

aos Projetos de Lei constantes da relação

reiterar

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
-	 _

LMBN/fsc

• =3
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À Douta Comissão de
Politica tir:r.a, Phtropoiitana
e m.3:0__

Em. 0(4 o  9'6

INGELA BOR5IN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica II!

ItreebirioPia Comiss:10 de I'ul. 17rlaim,

ba açl°3 (9iLl àS..1.01-°9h2.

•

•

LUIS FERNANI
Chefe de

NRAZ DE!ARAUTO
So Técnica I
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RELAÇÃO ANEXA AO opíCIO A.T.L. N g 316/95 DAS INPORMAçõEs 
RELATIVAS AOS PROJETOS DE LEI RELACIONADOS A SEGUIR: 

" N 75 '55 	
n e tepLa	

1. P.L. ng 963/95 - Oficio n a 18/Leg.3/0772/95

de 19do?roc.

•

2. P.L. n 2 628/95 - Oficio n g 18/Leg.3/0876/95.

3. P.L. n° 684/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0826/95.

4. P.L. n° 791/95 - Oficio n° 18/Leg.3/0896/95.

5. P.L. n° 1143/95 - Ofício nR 18/Leg.3/0759/95.

6. P.L. n g 747/95 - Oficio ng 18/Leg.3/0813/95.

7. P.L. n g 683/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0875/95.

8. P.L. n° 1192/95 - Oficio n R 18/Leg.3/0833/95.

9. P.L. na 1113/95 - Oficio n° 18/Leg.3/083/95.

10. P.L. n 2 1124/95 - Ofício na 18/Leg.3/0829/95.

11. P.L. n o 1196/95 - Oficio n a 18/Leg.3/0827/95.

12. P.L. n° 1083/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0822/95.

13. P.L. n 2 992/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0764/95.

14. P.L. n2 990/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0776/95.

15. P.L. na 966/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0773/95.

16. P.L. n° 1226/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0832/95.

17. P.L. na 1058/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0786/95.

18. P.L. n 2 1057/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0785/95.

19. P.L. n 2 1064/95 - Oficio n .9 18/Leg.3/0790/95.

20. P.L. n g 1063/95 - Ofício n ci 18/Leg.3/0789/95.

21. P.L. n R 1061/95 - Oficio n R 18/Leg.3/0788/95.

22. P.L. n g 1154/95 - Oficio n R 18/Leg.3/0886/95.

23. P.L. ng 1041/95 - Oficio 'I R 18/leg.3/0854/95.

24. P.L. n 2 977/95 . - Ofício n g 18/Leg.3/0893/95.

25. P.L. n 2 1223/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0831/95.

26. P.L. ne 984/95 - Ofício n R 18/Leg.3/0775/95:-

•
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Folhie n.o	 do proc.

n.o (3).1	  de 19.11.

27. P.L. n e 1125/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0809/95.

28. P.L. n 2 1146/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0763/95.

29. P.L. 11 2 993/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0765/95.

30. P.L. n 2 982/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0774/95.

31. P.L. n 2 981/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0761/95.

32. P.L. 11 2 1088/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0793/95.

33. P.L. n 2 487/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0890/95.

34. P.L. n 2 1111/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0802/95.

35. P.L. n 2 1112/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0803/95.

36. P.L. n 2 995/95 - Oficio n e 18/Leg.3/0767/95.

37. P.L. n e 1085/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0792/95.

38. P.L. n 2 1075/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0791/95

39. P.L. n 2 1060/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0787/95.

40. P.L. n 2 1197/95 - Ofício n e 18/Leg.3/0828/95.

41. P.L. n 2 1162/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0920/95.

42. P.L. n 2 996/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0766/95.

43. P.L. n 2 1007/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0779/95.

44. P.L. n o 1005/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0778/95.

45. P.L. n 2 1004/95 - Oficio 11 2 18/Leg.3/0777/95.

46. P.L. n 2 1091/95 - Oficio n 2 .18/Leg.3/0796/95.

47. P.L. n 2 1090/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0795/95.

48. P.L. n 2 1089/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0794/95.

49. P.L. n 2 954/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0770/95.

50. P.L. n 2 959/95	 Oficio n 2 18/Leg.3/0771/95.

51. P.L. n 2 951/95 - Ofício n e 18/Leg.3/0769/95.

52. P.L. n 2 960/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0758/95.

53. P.L. n 2 1115/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0805/95.

54. P.L. n 2 1178/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0882/95.

55. P.L. n 2 1093/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0797/95.



3

56. P.L. n 2 1102/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0762/9

I-
57. P.L. n2 1204/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0957/9 .

58. P.L. n 2 758/95 - Ofício na 18/Leg.3/0898/95.

59. P.L. n2 1221/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0953/95.

60. P.L. n 2 1002/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0944/95.

61. P.L. n 2 976/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0943/95.

62. P.L. n 2 983/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0817/95.

63. P.L. n2 986/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0818/95.

64. P.L. n 2 1106/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0760/95.

65. P.L. n 2 1211/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0824/95.

66..P.L. n 2 1107/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0798/95.

67. P.L. n 2 1220/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0823/95.

68. P.L. n 2 1269/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0923/95.

69. P.L. n2 1216/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0922/95.

70. P.L. n e 1114/95 - Ofício n° 18/Leg.3/0804/95.

71. P.L. n 2 1200/95 - Ofício n a 18/Leg.3/0838/95.

72. P.L. n a 1199/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0839/95.

73. P.L. n 2 1191/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0840/95.

74. P.L. n 2 1190/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0841/95.

75. P.L. n 2 752/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0900/95.

76. P.L. n 2 969/95 - Oficio n 2 18/Lég.3/0899/95.

77. P.L. n 2 1080/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0812/95.

78. P.L. n 2 1086/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0816/95.

79. P.L. n 2 994/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0820/95.

80. P.L. n 2 702/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0862/95.

81. P.L. n 2 1189/95 - Oficio ne 18/Leg.3/0842/95.

82. P.L. na 991/95 - Ofício n° 18/Leg.3/0819/95.

83. P.L. n 2 1227/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0949/95.

84. P.L. n 2 931/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0892/95.
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943/95	 0905/95

	

950/95	 0907/95

	

953/95	 0873/95

	

956/95	 0909/95

	

957/95	 0885/95

	

962/95	 0912/95

	

965/95	 0908/95

	

980/95	 0891/95

	

997/95	 0895/95

	

1003/95	 0903/95

	

1023/95	 0857/95

	

1025/95	 0858/95

	

1028/95	 0844/95

1031/95'	 0904/95

	

1032/95	 0872/95

	

1034/95	 0884/95

	

1038/95	 0855/95

	

1043/95	 0853/95

	

1045/95	 0852/95

	

1048/95	 0851/95

	

1049/95	 0850/95

	

1051/95	 0849/95

	

1052/95	 0848/95

	

1055/95	 0847/95

	

1054/95	 0846/95

	

1066/95	 0877/95

	

1067/95	 0863/95

	

1069/95	 0861/95

	

1072/95	 0860/95



1073/95	 0859/95

1074/95	 0845/95

1127/95	 0871/95

1149/95	 0887/95

1150/95	 0888/95

1151/95	 0889/95

1163/95	 0919/95

1164/95	 0918/95

1165/95	 0881/95

1166/95	 0917/95

1167/95	 0869/95

1168/95	 0880/95

1169/95	 0879/95

1170/95	 0870/95

1171/95	 0883/95

1172/95	 0878/95

1173/95	 0914/95

1174/95	 0915/95

1175/95	 0913/95

1188/95	 0916/95

1194/95	 0868/95

1195/95	 0867/95

1229/95	 0865/95

1235/95	 0864/95

1236/95	 0906/95

1237/95	 0910/95

1238/95	 0911/95

85. P.L. n 2 1232/95 - Oficio n e 18/Leg.3/0843/95.

86. P.L. n o 949/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0927/95.
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6

952/95	 0939/95
nmu

955/95	 0934/95 "I

958/95	 0950/95 --- -

961/95	 0940/95

964/95	 0941/95

967/95	 0942/95

1008/95	 0952/95

1026/95	 0945/95

1029/95	 0946/95

1046/95	 0947/95

1053/95 	 0926/95

1081/95	 0933/95

1084/95	 0951/95

1087/95	 0955/95

1092/95	 0932/95

1123/95	 0956/95

1130/95	 0954/95

1133/95	 0938/95

1139/95	 0925/95

1140/95	 0924/95

1230/95	 0928/95

1231/95	 0929/95

1272/95	 0930/95

1275/95	 0931/95

87. P.L. n o 1118/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0808/95.

88. P.L. n 2 1116/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0806/95.

89. P.L. n 2 1070/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0835/95.

90. P.L. n o 1198/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0836/95.

91. P.L. n 2 1082/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0821/95.
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92. P.L. n 2 1016/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0856/9 .
Foi

93. P.L. n 2 1215/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0837/9 t!'°

94. P.L. n 2 1108/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0799/9

95. P.L. n 2 1109/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0800/95.

96. P.L. n 2 998/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0902/95.

97. P.L. n 2 974/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0894/95.

98. P.L. n 2 1222/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0866/95.

99. P.L. n o 1110/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0801/95.

100. P.L. n o 1009/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0780/95.

101. P.L. n 2 1010/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0781/95.

102. P.L. n 2 1022/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0782/95.

103. P.L. n 2 1035/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/Ó783/95.

104. P.L. n 2 1037/95 - Oficio 11 ,2 18/Leg.3/0784/95.



Folha n.o	 .,20 	 do_ ppm..

^ • 4.22	 d. 19.,5)

•
CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 628/95, REFERENTES AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/0876/95, REME

TIDAS À CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A.T.L. N9 	 316/95
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PREFEITURA DO MUNICiP10 DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação n°

Do	 n°	 em	 / /

ã , '

AUTOS	 : Memo. ATL 1740

INTERESSADO : SGM - Vereador Faria Lima

ASSUNTO	 : Projeto de Lei n° 628/95

INFORMAÇÃO N°	 187/95/DEPLANO/CDL

ce"mo
Sr. Supervisor

O PL 01-0628/95 em análise propõe a alteração de parte da
zona de uso Z2 situada no Parque Novo Mundo para zona de uso
Z6 de predominância industrial.

O perímetro proposto é contíguo à zona de uso Z8-038 e situa-
se entre as zonas de uso Z6-003 e Z6-048 (cf. planta anexa).

O perímetro em análise apresenta uma ocupação bastante
lb diversificada, com incidência residencial, e pela atual

legislação, mesmo enquadrado como Z6, manteria o uso
industrial com restrições significativas quanto à área máxima
construída.

A proposta técnica deste Departamento para a Legislação
Industrial elaborada em 93 não considerou adequada a criação
de novas zonas de uso Z6 na região.

Dos trabalhos deste Departamento para a área destaca-se a
proposta de alteração da zona de uso Z8-038 em zona de uso
Z7-004, de uso predominantemente industrial, mantendo-se, com
pequenas correções, o perímetro da z8-038. Tendo em vista
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação n

Do

todo o contexto do zoneamento incidente na álea, elegeu-se
como melhor alternativa técnica a zona de uso Z7 para
perímetro em questão e a manutenção da sua conformação
descrita no quadro 8c da Lei 8.769/78.

A proposta técnica deste Departamento criou a zona de uso Z7-
004 pelas características de ocupação que esta apresenta
(taxa de ocupação 0,5; recuos e terrenos maiores do que em
zona da uso 26), que se constituam em solução mais adequada a
nível funcional e ambiental para o Município.

Além disso, o Projeto de Lei deste Departamento propõe uma
nova abrangência para o uso industrial no Município, propondo
que as indústrias não poluentes possam se instalar, inclusive
em zona de uso Z2, COMO é o caso do perímetro em análise, com
área construída máxima de 2500 m2 ampliando
consideravelmente as limitações legais do atual zoneamento.

Pelo exposto, somos pelo veto ao PL 01-0628/95 por contrariar
as proposituras técnicas deste Departamento.

SP, 15/08/95

Arq. OSARMPZERRI
SEMP ARBSÉIMO/CDL

RP/fga.
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PREFEITURA DO MUNICiP10 DE SÃO PAULO I	
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação n° -(()

5
Do Proce3so n° 59.002.962-95°46 em ..S-`3 / J2/ DS-a) 	

r

AUTOS	 : Processo n° 59.002.962-95*46

INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO : Informações sobre o Projeto de Lei n° 628/95,
de autoria do Vereador Paulo Roberto de Faria
.Lima.

INFORMAÇÃO N°	 358/95/DEPLANO/CDL

DERMANO
Sr. Supervisor

Em atendimento ao requerido, estamos anexando sob fls.08 e 09
cópia do parecer técnico relativo ao Projeto de Lei em
questão, elaborado por este Departamento quando da
solicitação de pronunciamento sobre a matéria por parte de
SGM/ATL.

Não tendo havido, desde então, dados novos a acrescentar,
acreditamos que o referido parecer técnico continue sendo o
atual posicionamento deste Departamento.

É a informação.

São Paulo, 19/12/95

Arq. rVANY HAWKO UETA
SEMPLA/DEPLAy0/CDL

IHu/rb.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SX0 PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Infor . c"ão nrhril

Do Processo n g. 59-002.962-95*46 em 20/12/95 (a).. I

.,•
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AUTOS	 Processo n2 . 59-002.962-95*46 	 -
INTERESSADO : WMARA MUNICIPAL DE SZO PAULO •
ASSUNTO :-:-InformaçCies'sobr'éo P .rojeto : de T Lei n2 628/95w

de autoria do Vereador Paulo Roberto de Faria
Lima

INFORMAWCO/SEMPLA.DEPLAN0/883/95

IL;
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•
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1
Sr. Chefe de Gabinete ik\,,, -	 i 	 ,

1

T
.-

./.
iRetornamos o prgsente, com o parecer técnico - 	 z

S'ão Patj l -o,.20 de Dezembro de 1.995.

1

33

deste Departamento. 	 _•	
\

s.	
., 

. -	 .,-.
..

,, ''.	 e..	 ,	 .	 _	 .
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wb ettwin

SGM /ATL

Sra. Assessora

Conforme solicitação, informamos o parecer técnico

desta Pasta às fls. 08 a 10v, cujo teor endossamos, pelo veto to

tal à propositura.

21.de -pero.95

7.1n/v	 "
• , RELOISIVM. SALLFA:PENTEADO PROENÇA

• ' Is	 .2 Chefe	 Gabin-e.t.e /‘ SEMPLA
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13-0294/1996 --- 113 -

REQUERIMENTO'"D

.•

1 . 4- o "'n""

Requeremos, na forma regimental, a retirada

e arquivamento dos Projetos de Lei sobre matéria de zoneamento e que,

ainda, não receberam Parecei- favorãvel da Comissão de Mérito, conforme

-segue:	 •

PL n9 283/96 -

-PL n9 251/96:-

..-PL n91040/95

PL n9 752/95 -

PL n91358/95

--r L_ ./ (PL n9 628/92)

PL n91473/95

\ PL n91386/95

PL n9 321/95

PL n9 320/95

PL n9 243/96

PL n91375/95

PL n91374/95

-"> PL n91096/95

Vereador Darcio Arruda -

MereaddrdBruno Feder

Vereador Brasil Vita

Vereador Brasil Vita

- Vereador Vicente Viscome 	 "

- Vereador Faria Lima --

- Vereador Osvaldo Banches--)

• • .	 , ;	 • u,.._ vereador Osvaldo Sanches -
- Vereador Nelb .Rodolfo rj-**
- Vereador Nelo Rodolfo t v. -- a;"r)7f-r

—
- Vereador Nelo Rodolfo

- Vereador Nelo Rodolfo r	 ."49 4 )404._f

_ lÁrlb
- Vereador Osvaldo Sanches

- Vereador Osvaldo'Sanches

_ lÁrlb

-

Osvaldo Sanches

Osvaldo'Sanches

• • •

;,

C60.056i
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Sala das Sessões em
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Darcio Arruda

Bruno Feder -

Brasil Vita -

Vicente Viscome

Faria Lima -

Osvaldo Sanches

Nelo Rodolfo -

2/

Miguel Colas n

Jose Indio .do

.....1•n•n•••••nn•.".• Vtik

•

Folha n.o	 .... do•pro,
N.o . .........	 ....... .... 19..95
O funcir:;T:1 ..

Folha nm

f1.02

n9

n9

TL PL
\ PL
O PL

N PL

-6-83/953-

747/95)-

656/95 -

460/95 -

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Miguel Colasuonno"—
un

Miguel Colasuonnomiguei l...U1dbUULIEW

y-A4-Jose Indio F.do Nascimento,

JOse Indio Fado Nascimento-

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

c60.oséi
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REQUERIMENTO ".

r“if: 'TQ

•
;"	

•

.54,	 • 2 8 IMARP1996

Requeremos, na forma regimental, a retirada•

e arquivamento dos Projetos de Lei sobre matéria de zoneamento e que,

ainda, não receberam Parecer favorãvel da Comissão de Mérito, conforme

segue:

PL n9 283/96 - Vereador Dardo Arruda

PL n9 251/96 - MereaddrdBruno Feder

PL n91040/95 - Vereador Brasil Vita

PL n9 752/95 - Vereador Brasil Vita

PL n91358/95 - Vereador Vicente Viscome

PL n9 628/95 - Vereador Faria Lima

PL n91473/95 - Vereador Osvaldo Sanches

PL n91386/95 - Vereador Osvaldo Sanches

PL n9 321/95 - Vereador Osvaldo Sanches

PL n9 320/95 - Vereador Osvaldo Sanches

PL n9 243/96 - Vereador Nelo Rodolfo

PL n91375/95 - Vereador Nela Rodolfo

PL n91374/95 - Vereador Nelo Rodolfo

PL n91096/95 - Vereador Nela Rodolfo

côo. 0561
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. Sala das SessOe% em:

f1.02

PL n9 683/95

PL n9 747/95

PL n9 656/95

PL n9 460/95

- Vereador

- Vereador

- Vereador

- Vereador

Miguel Colasuonno

Miguel Colasuonno

Jose Indio F.do Nascimento

Jose Indio F.do Nascimento

.HAlr

gir B
-1pWor

‘1.15i
PPá'"

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

... HA

--n , WIIIP	
-n

ow
Bruno Fede n	 .Brasil Vit. 

Vicente Visco = 40	 '"iii ov ,
Faria Lima_ adlç 1 If
Osvaldo sarwille
Nelo Rodo .' •

i'4
	 _ s rn .,\

Miguel Colas .nniorli 	‘ ,-.	 5...
Jose Indio '.do ,.sciento<--

Darcio ArruiaDarcio Arru

côo. osel
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